
rovias à fim de evitar e

repetição dos atentados
terroristas. Participa­
ram da reunião os che­
fes dos "Serviços de Se­

gurança da Central do

Brasil, Santos a Jun

'diaí, Sorocabana e, c

Diretor da RFF. Em se­

guida, o Ministro corr-

paralizado. Por outro lado,
fontes autorizadas advertiram
que serão adotadas medidas
relacionadas com' a proibição
de passeatas segundo a de­
terminação do Govêrno Fede­
ral.

.Estudantes
ViQjam ;'"

RIO; 9 roPI) - Um Grupo
d� 90 universitários brasíleí-

Presidente
Projeto de

BRASíLIA, 9 (UP!) - o Presidente Gosta e Silva
vetou o projeto de lei que dispõe sôbre a mudança de
nome ou prenome de brasileiros naturalizados, poste­
rior à sua naturalização. Em suas .razões, ao concluir
ser o projeto contrário ao interêsse público; diz que ti:
processe tem caráter puramente, administrativo, eul-e
minando com a aprovação do Ministro da Justiça. e i

que transfere o assunto ao Poder Judiciário. Além,
de torná-lo mais dispendioso. faz com que seu proces­
samento seja mais demorado, pela dualidade de in­
terferência.

Das

ferenciou com Chefe da
Polícia Federal em

São Paulo, General Sil­
vio Andrade e os che­
fes de secções e dele­
gadas da Policia Fede­
ral. Falando depois à

imprensa disse o Mi­
nistro que se houver
necessidade de decre-

tar o estado de sítio is';'
to competirá ao Presi=
dente da República �e
que se houver pertur­
bação da ordem o Go­
vêrno cumpnra sua

obrigação. Finalmente
disse não acreditar que
os estudantes estejam
envolvidos em atos de

TOS seguíu aoS EE.UU. Parti­
éipará-dO Benrínáríc de Estu­
dos Sociológicos, Políticos,
Econômicos e Culturais ' na

Universidade, de Harvard"
durante duas semanas.

Ser,ão, Convidéidos '

'

"'!iIO. 9, (l!PI) -:- O Minis�
tério da Educação conrírmou
que

'

serão ,convidados, prores­
sôres, " técnicos,' estudantes,
,ecollpmistas,

.

jornaiist� e

B�SíLIA. 9 (DF!) - O elnpresií.rios para' integrarem
Govêrno Federal liberou atra- às -subecmíssões do Grupo de
vês do MEC verbas no valor T-rabalho encarregado de ere-
de mais de 17 milhões, de,
cruzeiros novos, completando,

tüar' â projeto da reforma

segundo se informou, a dí,S- unlversítáría, Estas subeomís-

tl;ibuiçáo dê verbas relativas sões serão .eriadas amanhã"
,: ao segundo 1;rime_stt:e _.dêllte:

.. sendo que' os líderes estudan-!
_ â�o. {\ )l1aiO� �pa:t:té collb,e à, .

Diretoria dó Ensino Superior,' tis serão convocados .para re:-
Inclusive para Universidades lutar as, deücíênctas das uni-

.partícutares', versídades ,

Verbas Liberadas

• ,e

�êrnos, era tão somente di­

vulg"r aquilo que achava

bom, criticar o que não agri'-,

.

dava e PforitO. Era o rnáxl­

mo concebido em relação en­

tore uns e outros. Funciona­

va quase da mesma maneira
do patrão intransigente que

.,ão .pode admitir, nunca,

que seu empregado lhe trate

na segunda pessoa. Para os

govêrnos o [ornalista erã

apenas ,mais I,Jm súdito ser­

�il :que tinha por obrig�ç�o
enaltecer-lhe sempre, ert.t­

cá-lo nunca_
-

COM O EVENTO DA RE­

VOLUÇÃO de 31 de março

de 1964, no nosso ,entender,
Inclusive, o que de mais pe­

POUCO sitivo há nela e nos seus re­

sultadós, admitiu-se o diálo·

go mais informal entre ad-

res, fêz o, lançamento Ofi�Üll '

dos negócios,' de suas ações
,

no mercado carioca. A hú­
dativa visa aumentar o capi­
tal do Banco para 60 ml·

ministradores e administra- com eles confraternizar. .e
dós. As audiências públicas sem qualquer outro obretivo
são'hoje comuns em qual-' senão o de demonstrar à'
quer govêrno_ Os contactos ,cfasse o seu respeito e o seu

informais, igualmente. Os ,agradecimento pela centrl­

jornalistas, por sua vez, 'co- buição - valiosa dada ao de­
mo qualquer homem do po- senvolvirriento, dó Estado
vo, com qualquer profissic- barriga verde. J(lrnalistas
nal, deixou de ser encarado ,e administradores, informal-
como algúém perigoso na

frente do qual é recemen­

'dável calar, para tornar-se

um integrante da grande
colméia de trabalho que é

o Brasil progressista.

mente 'reunidos num mesmo

teto, esquecidos de -divergên-
cias ocasionais e ,de:simpil-'
tias' ou' antipatias ,pl'ofissio­
nais, beberam do mesmo vi­

nho, comeram do 'mesmo

pão, répetindó as cenas hu­

manas dos primórdios da

munde, onde não havia nem

uns nem outros, mas apen'as
homens de boa vontade a

honrar os mesmos princípios
de amor recíprocuo.

O GOVERNADOR DO ES­
TADO DE SANTA CÀTARI­
NA, na noite de ontem, em

seu Palácio, na Agronômi­
ca, bem demonstrou isso,
reunindo homens de impren­
sa do Estado inteiro para

lhões 'de cruzeiros novos. O
Banco já possui 56 agências
em todo o País e até ,197;)
inaugurará ' outras trinta
agências. Na área da SUDE·
NE, o Banco do Nordeste já
aplicou mais de 650 milhões
de cruzeiros novos.

diversas instituiçõe's' finan­
ceiras internaCionais, inclu­

sive o Banco Mundial, o BID

e outros. Quando, do retôrno

irão primeiramente ao Méxi,

co. A, visita é considerada

importante eín fase do papel
désempenhado pela SUDENE

na' coordenáção, dos investi­

mentos' govel'mimentais e

privados e dos' programas de

assistêncb internacional no

Nordeste. '

Viagem
'RIO, 9 'CUPI) - Já segui­

ram aos EE.UU. dez direto,
rés da" SUDEN:E para uma

\'iagem de 26 di�s. Visitar':o

que faça "um

INI�S: NOVflS

RIO, 9 (VPI) - ° INPS programou a ins­

talação de 110 novas agências em todo o terrl­

tório nacional, sem admissão de servidores, co­

mo parte da reforma administrativa. Considerou

a criação das novas agências e utilização da rê­

de bancária para pagamento, de benefícios me­

didas essenciais a descentralização dos serviços
da Previdência.

terrorismo.

Sem Pistas

SÃO PAULO, 9 CCPI)
- A dinamite roubada
de uma pedreira pau­
lista na semana passa­
da não foi utilizada nos

a tentados de domingo
contra os leitos ferro­
viários. A informação é
das autoridades paulis­
tas, que continuam sem:

pista para esclarecer os
últimos atentados. Nos
locais das explosões
foram apenas visto,';
um "Volkswagen" e um

"Gordini", ambos ver­

melhos, ocupados cadn
um por três pessoas.

NAVIO NAS
FILIPINAS
MANILA, 9 (UPI) - O

Primeiro navio, de guerra bra­
sileiro a aportar nas Pilipínas
em 60 anos chegou hoje ao

porto sul de Manila, prosse­
guindo a viagem em redor .Io
mundo. O navio escola prece­
de de Tóquio e enfrentou o

tufão "Lucy", durante doze
horas; dois dias após deixar a

capital japonesa e que segun­
do o capitão Vianna, "propor­
cionou valoroso treinamento
para nossos tripu.antcs".

Ainda

PERIGOSA A VENDA DE

Ccnverseções
PARIS, 9 (UPI) - o Pre­

sidente De Gaulle conversou

com o Primeiro Ministro

Georges Pompidou sôbre os

crescentes indícios de que o

Chefe do Govêrno deixaria

amanhã seu cargo, Segundo
fontes políticas bem infor­

madas, De Gaulle está dis­

posto a indicar Mauríce Cou­

ve de Murville como nôvo

Primeiro Ministro durante a

sessão do Gabinete amanhã.

Murville ocupa atualmente a

Pasta da Fazenda mas é co­

nhecido como porta-voz "de­

gaullistas" na Exterior por
seus dez anos à frente da

Pasta das Relações ExteiÍ:­
res, Pompidoll está no ápice

REUNIAO DE

SEGIJRJ_t\_NCA_"

ARMAS AO PAQUISTÃO
NOVA DELHI 9 (UPI) - O Primeiro Ministro da

Índia, Indira Gundhi, afirmou hoje que a decisão so­

viética de vender armas ao Paquistão é perigosa e su­

geriu que isto poderia estimular o Paquistão a atacar
seu país. A declaração foi em Gauhaiti, estado de

Assan, no curso do giro por todo o setor que sofreu
grandes danos em consequência das últimas inunda­
çôes , A imprensa indiana expressou que o govêrno so-.

vié tico assegurou à Sra. Gandhi que o fornecimento
de armas ao Paquistão não inclui material bélico ul­
tramoderno.

Diretor: Orlando Ferreira de M�lo - Gerente: Nelson Tomelin
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PARIS, 9 (UPi) - O "Premiér;" Georqes
Pompidou deverá renunciar omcnhfi '00: cor­
go de Primeiro Ministro da França, com o

aparente objel ivo de se candidatar à suces­

são do Presidente Charles De Gaulle, nas

eleições de 1972.

Fcvcrito

PAIUS, 9 (UPI) - o Mi­

nistro das Finanças, Mauri­

ce Couve Murville, parece

ser hoje o favorito da im­

prensa francesa para substi­

tuir o Primeiro Ministro

Georges Pornpidou à frente

do Govêrno da França. A

imprensa parisiense faz ho­

je uma série de conjecturas
às vesperas da renúncia de

Pompidou. O Chefe do Go­

vêrno ápresentará amanh.:í

sua demissão ao Presidente

Charles De Gaulle e segundo
os meios políticos êste não

lhe pedirá para formar nôvo

gabinete.

RIO 9 (UPI) - O Conselho de Segurança N.1cio­

naI reúri.e-se depois de amanhã no Palácio das ,L�­
ranjeiras, segundO informou hoje porta-voz do Mims

tério do Exército.

'Trata-se de promover a

mediante a distribuição

Rebelo Assumiu
Assumiu ontem o sr,

]oúo Alfredo Rebelo,
primeiro suplente a ve­

reador pelo Movimento

Democrático Brasileiro,
cm lugar do edil Nel-

5011 Tôjano que se li­

cenciou por 12' dias. O

conhecido desportista
Ioão Alfredo Rebelo,
Presidente dq Liga Blit­
menauense de Futebol,

por ocasião de sua pos­

se, saudou seus pares e

e[irmou estar disposto
a dar o melhor de si

para honrar a investi:

dura que o povo de
Blumenau azU01'gOU--
lhe. Na foto o ilustre

vereador em exercício,

do MDB local.

na França
da popularidade francesa de­

pois de assegurar a vitória

do "degaullism:J" nas elei­

çêes parlamentares. Fontes

autorizadas indicaram que
Murville será encarregado de

organizar o nõvo Gabinete
no fim da semana.-

ENCONTRO EM HONOLULU
DE JOHNSOJ� ..,TAN THIEU

SAIGON. 9 (UPl) - O Pre·

sidente Lyndon Johnson e

seu colega do Vietname

Ngueyn reunír-se-ão prová­
velrnente durante dois dias

em Honolulu, na próxima
semana, segundo anunciou

hoje o Gabinete de Van

'I'hieu. O Magistrado sul-viet­
namita expressou que queria
manter a reunião "urgente"
com Jolmson para examinar
as reuniões de paz e estra­

tégia militar na guerra do

Vietname. Porta-voz do ga­
binete de Thieu disse ql,e
Johnson concordou com a

proposta.-

Entre Regiões
PARIS, 9 (JPIJ - O Viet­

name do Sul declarou hoje
que a guerra Vietnamita é

principalmente uma luta en­

tre as regiões do norte e sul

do país e que oficialmente
de"eria ser cocíliada medi·
ante ncgociaç ôes diretas en­

tre Sdgon e HanóL

Ataque Vietcong
SAIGON. 9 {OPU - Pro,

Reforma Agrário
madca de terras,

visando a disseminação de propriedades fa�

'miliares e o formação de vigorosa classe mé­

dia ruralr indispensável à estabilidade so-

Não Definida
Sucessão

vocando grande incêndio, os

guerrilheiros vietcong ataca­

ram na madrugada de hoje
um depósito de petróleo si­

tuado a 10 klms de Saigon,
Os comunistas atacaram em

outros pontos do Vietname

enquanto a aviação norte­

americana' voltava de bom­

bardear diversos objetivos
inimigos. Ainda em Saigon
o vice presidente Ngueyn
Cao Ky afirmou que é pos­
sível uma invasão do Víet­
'name do Norte pelos Vietna­
mitas.

URSS se Prepara
MOSCOU, 9 (UPI) - A

União Soviética continuará
fortalecendo sua

bélica enquanto
máquina
belicistas

permanecerem no poder 110S

Estados Unidos, Isto foi o
que declarou o chefe do Par­
tido Comunista Soviético,
Leonid Brezhnev, ao se quei­
xar do que qualificou de
elevado orçamento bélico
nOIte-americano.

'!:,ial e econômica do nosso País" I diz o do­
cumento. Entendem os signatários da carta,
que- assim se cumpriria "solene compromis­
so assumido pelo Govêrno revolucionário pe�
ronte a Nação brasileira, durante a presi­
dência de Castelo Branco.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o imbecil não dá aborrecimentos a niw

gubri; não pr�ocupa e ajuda. Acha fúc�l l.LIit�r
pela vida, porque em; volta deia não há rivais

nem invejosos; l� cordato" maleável, amigr:,
benévolo e servil. Não tem idéias origtruus
nem opiniões pessoais. É hostil a qualquer es,-

,

[orço: Não quer pensar. Os poucos pensamen­
tos de. que precisa, pretere obtê-tos já, pron:
tos, de forma fácil e clara que não canse o cé­

rebro. Dai, U' fôrça dos slogans, dos lugares­
comuns, as' idéias-feitas, os raciocínios em la­
ta e os pensamentos em compota.

1
Dilpo;� 0ode';�tt:�erso§. e11�el'tosJ Ioe Kirk­

ham, de Connock, tngluterra, obteve batatas.
que êle chama de "Union Jack", nome popu­

lar da. bandeira inglesa. São ·batatas. verme: .

lhas, h-rat'léas e azueis.
-� . - '.

' ..

2
6

EU 'Vou encaminhar um projeto ao depu­
tado em quem votej; porque, enfim, pel1sa/r
do maduramente, qrie seria deste velho mun:

do, já tão complicado e inquieto, se todos os

J1z'Ómef1s' pássa'iser11 a dizer as verdades, alto e

.. bani' som dirida que durante um único dia
dO-'áYt.o? POl"i!�só'eu pleit.t:-Ío: O Dia das Men­

,:' 'ti1tas(Jústi1íco ó 'nieu projeto.

"-'Nilo merece boa vontade aquêle de quem

todos falam, bem" (provérbio árabe).

4
NUMA família, todos se ajÚdam. O m�h

aquinhoado favoreCe os que mais necesslta.

Sem nada exigir em troca, visando apenas as

carências de aleuns e o bem de todos. Se a hu:
b • •

manidade é urna s6 família humana, rnats am-

da o é a Igreja. 1� a família do povo de Deus".
. _. ."

7

. .
'

Câncer: Os Isótopos
Eliminam' Metcstcrses

, .;.;....�.-.

H.EIDELBERG (Impressões da Alemanha) _:_'t�b. d.f�. dentemente da sua localização os isótopos radioativos
.

t :41" " do' iodo -, ·déscobrem�nas e "queimam-nas" pelas radia-
rstor do Instituto de Medicina Nucli;m'l',.do Cen r� ';.;"",8: .", ções ,libÚl.daS no proéesso de de'�integração do isótopo.
mão,' de Iil;festigacâo do, Ç'âncer �n(,�idelberg;� �of.�.. . O Próf: Séneer· assegurou que nao se trata de um so-

Kurt Ernst .Scheer, falou 'recentement'ê sõbre as pOS- nho, mas de urna realidade. Por enquanto esta tera-
sibilidades de uttlízar substâncias radioativas no dia.g· pia Só foi aplicada nos caros relativamente raros de

nóstãco e- na terapia do câncer. SCl1eei: conürmou .um
.

carcinomas da hipófise. Por enquanto ainda não SP.

artigo sensacionalrecentemente publicad9 =s= �eví,S�: conhecem isótopos radioativos apücáveís no tratamen-

científica alemã. Segundo essa comunlcaçao, e hO:l� to de carcinomas do est0mago, dos pulmões ali do úte·

póssívd injetar num indivíduo atac,adq' 4e .câncer' :urn� roo Realçou-se neste contexto que a medicína nuclear

'substância que se difunde no organismo, procura e am- ainda está na sua fase pioneira. As aparelhagens ex-

[fuHa metastases, sem atacar os teei<;{os vmnhO_s. De- , tremamente caras e' complicadas exigem a' instalação

pois dêste tratamento, elimina·se O. 'câncer primário de centros de medicina nuclear capazes de proporcio-

por intervenc;ão cirúrgica e o paciénte está. cur,aç.o.
.

nar os melhores resultados na investigação e na 'apli-

Mesmo q,ue' as metastases sejam ntl1nerosas � indeIlén-
' cação prática.

Dentários
RUDIBERT DORtVÀé:KÂOPP

Ci rurgião':'Dentista

CoÍi;{efeito, se levarmos em

cónsideração que fios e anéis

de ouro foram utilizados por
etruscos e ienÍeios na cons­

truç4'a' d:e dentaduras parciais
lJIe n<tff j.;í em··1756 des·

cteveu, um métoo9 de molda-
. g:enk em cêra:, (iUe em 1792
Chamant patenteou processo
para construção de dentes de

porcélana, e muitos outros

fatos descritos na história da

odontología, nos pareceria;
que os materiais de usO' co:r·

i; rente pel'o. t!irol'gião'd:entista
já são conhecidos desde lou·

gÍnquas datas. Embora isto,

Nos dias atuais, as pésql.1iSas realizadas no campo

da odont�]!ogí;a com vistas aQS.mateJ!iais de restauração
em1)!egados na clínleai de cirl1tgião>-d�nti:s�a,. ;são reali­

zadas com propósitos bem deffuidos e' com 'meios e mé·

todasc de . ,�l'Rb;Jl1aú .Qai'\.l#ldp§ lilas �lí),ei�S, báSicas, por
isso que, sempre. melhores produtos são postos à dis­

posição das coletividades e, na maioria, controláveis.
nas suas propriedades.

t'!rente f:;i�,ntífico; li q,ire cocn).

tri;buiu, ��mbém, a �qu.i'sa
no 'setor de materiahi odonto-
16gicos, tanto os restaurados

quanto 'os acessarias.
'

beu um cunho mais tacion�l-

Trevas DO leio da Luz
"',� � �Qr9Ônio Barbosa Alves-

_ '
__

-'< '_ ,
-

.t 1

: ,_�.:", .t E, _'
:-

< )�.� ,�;
;

-

Ninguém_ contesta, que ,livemcs.·.

no século das luzes. Não con­

.cordamos é que apenas estas lu­

zes. sejam suficiente para a

orientaçáo dos homens.

Precísuníds da fuz da dfncia,
'da técnIca e das invenções. O'

grande êrro�dos :homeI1s, entrc- .

tànto" é' pensar que,' tendo al­

cànçado i a luz elo progresso, pci-
.

·dem d.esprezar u luz· do espírito.
Q ce'rto, porém, é que; pani usu­
fruirmos em tiJela a sua extensão
os benefícios das luzes e do pro­
gresso material, ]:,recisumos ·dos

·fulgores do espírito ..

.. ' ,t

Respol1deu acertadamente 'He­
lena Relle:r. O pior mal deste

',. mundo é.,i), rejeiçãO- da luz do es­

pírito pela obstinação dos ho­
mens em sua pertinaz iricreduJi­
da<l.e. B�m disse o Filho de Deus:

"A condenação é esta: que a luz
veio ao mundo e os homens. ama­
ram maiS' as trevas do.que a luz,
porque 'as suas obras erat'n más"

(João 3;20).
. ,Com. efeito, há: trevas no meio

dc.t luz: ,À:<1l mesmo tempo em que
o niundo alcança 05 pontos mais
-altos rio domínio do progresso e

·

da tí�:ricia, abisma-se na escuri­

dãd dci:'pccado e do. afastamento
·

de Deus.
.

'As.·h1Uitas Juzes matedais ofus­
cam para muitos a luz verdaclel­
Ffl> q�e promàna dos 'c&us Eri­

quanto isso acontece a luz divin::t
contínua brilhando. O sol da .Jus-

· tiça di'V'Ína continua no seu lugar
c expande seus raios com lntensí­
dade cada vez maior:
À vista dos aconteeimentos mo­

dernos e do fiel - cumprimento
das Escrituras, a - verdade do

E"angelh6 é, hoje, maís incontes­
tável.dó que emqualquer outra

-

ép.Qc� da lTistórin... .

. .� lesús :Cl'isto é a luz fulgurante
de um� entrevi�ra coletiva per- .

<
.' que bril,hq: no meio da escuridão,

I

guntOlrlhe um repol'ter: .-. ; ,.aP0t1tan�oo camü�hô. � todo�ho-
� Doutora Heleria: KeHer, a: se- �

.

.

mem que, desejando. sair das tre-
11 ]:lOra não sen te glf::l!nd'e tristeza c

-

vaS.� 'dert1ânde no porvir o seu

fnrstração em ter nascido cega?
. desth10 seguro.

-:-- Nãq � respondeu a entre:" Feliz é aquele
-

. que encontra

vistada...:- a·pior.cegueira é a da- nessa.luz o rumo certo para a sua

queles que tendo dóis bons olhos, caminhada neste mundo e na

contudo não Pbdem ver. eternidade.

de fato., evidencie que mui­
tos dos materiais restaurado­
res e' acessórios utilizados
nos· dias atuais, têm sido usa­

dos. já-por longo tempo, a

verdade é que de sómenit;

alguns anM a esta data
.

se

..acul'tlUlaram- informa ç õ e s

científicas por forma a con­

duzirem a uma perfeita ava·

liação das reais possibHiaa­
des dêstes materiais.

Pa-ralelamente aos estudos
e pesquisas efetuados com o

propósito de. estipular as pró·
priedades física·quimicas dos
materiais aplicáveis na odon­

tologia, permitindo·se uma

aplicação racional e adequa­
da, face às condições pecu-.
liares apresentadas pela bô­
ca e pelo aparelho dentário
também se levam a efeito
estudos Ira sentido de' serem

ganhos novos materiais em

proveito da odontolor,ia, bem
como, modificadas algumas
propriedades negativas dos

materiais já amplamente uli­

lizados, procllrando·se, assim

proporcionar aos usuários

sempre melhores meios di:!

restaurul,"ão ou de substitlli·
ção.
Com êstes propósitos, aos

quais se podem somar o pro·
gresso geral verificado nos

últimos anos em todos os se­

,tores sanitários, bem como,

o interêsse' de certos fabri·
cantes dêstes materiais, de­

sejosos de, enfrentando leal­
mente as concorrência;; in·

dustri··comerciais, aliresenta·
rem sempre melhores proda·
to,< e que foi possibilitado ;\

odontologia hoje contar com·'

materiais que, enihora <linda.
não de todo, porém ser cun·

siderados ótimo!> pália (l sw,

finandade.
Uma das vanta,gens desta!!

p:egquisas, em benefíei-os das

populações é o abandono tá­

cito da aplical,"ão empírica de

matei"iais.à bôca, o que cone

tribuiu, sem dúvida, 'para
.

uma melhor proteção da saú'

de. geral dos beneficiados
.

trah�lhos odontológicos de

restauração ou de substituí­

çãQ, pois que, são ;.lJ\l1i�adr,s
soh sólido 'contrôle .cí�l1tífi·
co.

Prestigiar o SESI e su.a"

iniciativas é dever' de todo o

tra,baUwdor da indústria
. pois prestiQiando o. SESI r>..q_'

tara prestiywndo" 1lma insti­
túiçâo criada para (j' seu sér·

Ilt,Q., .

Inconformismo, Educação
e üesenvolvtme to

Ministro do Pfanejamento e

. Coordenação Geral
RIO (!1.N.J �01110S uma nação de jovens. Se o

Inconf'ormísmo da Juventude é um fenõmeno univer­
sal, que se revela em termos dramáticos nos paises de
maior desenvolvimento, é natural que êle também se

apresente no _!3rasil, que é jovem, tem pressa de cres­

cer e ainda -nao resolveu alguns problemas básicos que
entravam o seu crescímerito

A rebelião dos estudantes contra as deficiências do
n_o�so sistema e�ucacional tem o aspecto altamente po­
S·t,IVO ele sacudir a consciência nacional em tõrno de
um problema que precisa ser enfrentado e soluciona­
do a qualquer custo.

Só que a inconformidade dos jovens está com en­
derêco errado.

, Da mesma forma que Os estudantes o Govêrno
t arnbern

.

n10 concorda. corn o estado de �oisas vigen­
tes no SIstema e�uca�tO!lal brasileiro, que precisa ser
reformado nos tres nrveis de ensino e não apenas no
superior.

o Presidente e seus Minis­
tros - e óbvíamente ninguém
maís interessado que o da
Edl1cac#io - também desejam
modificar êsse estado de coi­
sas, que não foi criado agora,
mas resulta de longos anos de
sedimentação e acomodação
em tõrno do êrro, e da inefi­
ciência. Salvo encorajadoras
exceções, trata-se de uma es­

trutura areáica, distanciada
de nossa realidade socíal e

econômica, dívorcíada das

exigências do desenvolvimento
nacional, que precisa ser re­

formada com urgência. A

própria reforma. preconizada
pela Lei de Diretrizes e Ba­

ses permanece em grande par­
te virgem, ignorada, ínapüca­
da,

.SALOM.,r e Já [oram os que melhor co­

nheceram (l miséria humana e trataram dela;
o mais feliz e o mais desventurado dos ho­

mens: um conheceu a vaidade dos prazere r;

por experiência - o outro conheceu a reali­
dade dos males.

.

Convenhamos cá entre nós: (Pascal) -

a fraqueza do homem é a causa de muitas be:

lezas.

Os três níveis de educação
oferecem falhas lamentáveis,
a começar pelo ensino primá­
rio, onde ainda predomina a

noção errada de seletividade,
já superada nos países cultu­

ralmente adiantados. A edu­
cação de base, obrãgaçâo do

Estado, universal e democrá­
tica, não pode ser seletiva. A

média de reprovações, repe­
têncías e deserções no primei­
TO ano primário é da ordem

de, 60%: Não é possível der­
rotar ou rejeitar crianças no

primeiro ano escolar, mo:r­

m!'nte num país em que tan­

ta� crianças procuram a es­

cola atraídas pela merenda

gratuita! A obrigação do Es­

'tado é proporcionar educação
primária a todos, sem dis­

tinguir entre crianças mais

inteligentes ou menos inteli­

gentes, brancas ou pretas, ri­
c:?s ou pobres. A crian<.;a é

como ela é; o ensino é que
tem de adaptar-se a ela. O

aluno primário progride bio­

lógicamente, com um mínimo

de anos de escolarização as­

segurado pelo Govêrno.

o nível médio - cujo pri­
meiro ciclo mais deve ser do

que o prolongamento da edu­

cacão de base - oferece, de

�aÚla, uma barreira, impedin­
dü o progresso e cortando o

futuro de milhões de brasilei­
ros: o chamado exame de.'

admissão, que condena o re­

provado à escravidão do sa­

lário-mínimo, retirando-lhe a

OlJortunidade de contribuir

p'ara o desenvolvimento do

Pf!.Ís. Além da "abertura" do

ensino médio, é preciso trans­

fOImá-lo em instrumento fi­

n�! e bastante, na maioria
dOE casos, para preparar o

homem para o trabalho. Num

país que tem pressa náo se

poàe difundir a idéia de que
a formação profissional só se

completa no ensino supe-jor.
Não podemos despendcr 17 0\1

1fT anos de ensino para for­

.mar UlII profissionaL É pre­

ciõo prestigiar, fortalecer e

dignificar o ensino médio

sem prejuízo de sua articu­

larão com o nível superior; é

nf>�essário mobiliza'.' o bra.�i­

leiTO paI'a o trabalho. O país
dispõe de uma indústria in­

t�<;rada e diversificada, que,
]l::;,rn expandir-se, carece de

técnicos e especialista.,; de ní­
vp.l médio, sucedendo o mes­

mo com os demais setores da

economia, em processo de ex­

pansão e modernização. É

preciso formar gerações que
saiam do ensino lnédio habi­

litadas a auferi:' bons salá­

rios, a,iudando o Brasil a

C!'E'scer depressa.

Não' obstante as graves de­

,ficipncias dos n!\7eis primáriO
c médio, é no ensino superior
(lue ocorre a maior explosão
dr' inconformismo. Em parte
porque é nessa chapa. que os

iovens atingem a idade da rc­

b�líão. Mas sob;:etudo porque
o problema é realmente gra­

Vf'. Continuamos a praticar
um ensino superior excessi­
vamente rígido, estratificaio
em tõrno de carreiras e cur­

rículos inflexíveis, .0 que não

:az mais sentido. O desenvol-
.

vimento brasileiro exige uma

variedade de carreiras, pro­
f[�sões e habitações exl.rema­
ffil'nte diversificadas. E cur­

so.- de duração variável. Não
há porque exigir de todo.� os

profiSSionais cinco ou seis

D.JJOS de universidade, numa

época em que as qualificações
sã!') rápidamente ultrapassa­
das. Dois ou três anos bas­

tarão em' muitos casos;

Salvo reconhecidas excc­

�ões, as instalações são
.

en1

geral nIal aproveitadas, o en­

sino é deficiente. os bons pro­
fcssôres são mal· pagos, e não
há. programaç[io de matricn­
ht,<;. que se revelam insu:fici­
entes"l1ns" profissões que 'mais
int(i:ressam ao progTeSSQ eco-

nõmíco e soeíal, Perdura ain­
da a tendência incoercível ao
academicismo e. ao verbalis­
mo. Permanecendo as coisas
como estão, continuaremos
Iorrnando mais bacharéis e
menos engenheiros e médicos
do que precisamos. E acaba­
remos derrotados na corrida
dn desenvolvimento, que de­

pt'ude cada vez mais do avan­

ç.] tecnológico e de uma ade­
quada estrutura educacional.

Dentro dêsse quadro, o in­
conformismo dos jovens é -

repito - salutar, na medida
em que coloca na ordem do
dia um problema que não
pode maís ser adiado. Mas ê.s­
se íncorormísmo, se fôr mal

endereçado, pode, írôníeamen-
te, vir a funcionar como'

instrumento de manutenção
do estado de coisas, que pre­
cisa realmente de uma refor-
ma de profundidade.

Modificação dessa nature­
Z:? não se opera com simples
atos de Govêrno. É muito di­
ficil reformar por decreto, de
cima para baixo, um estado
ele coisas sedimentário, em

que os erros se encontram rí­

gidamente consolidados. Mes­
mo porque os instrumentos

legais de que. dispõe o Go­
vêmo para operar uma modi­

fic&.ção p:o:ofunda são muito
mais limitados do que se pen­
s::!. E, além de. limitados, só

adquirirão alguma efetividade
na medida em que forem de­

s�jados e apOiados pelo con­

SEllSO gera1. Sem êsse apoio
rp.formas dessa natureza ja­
mais acontecerão.

o inconformismo da juven­
tude, se esclarecido e condu­
zido no caminho certo, pode­
rá vir a constituir o apoio
dfCisivo de que precisa o Go­
vilrno - e os responsáveiS pe­
la direção do ensino superior
autõnomo - para efetivar a

grande e necessária revolu­

ção na estrutura educacional.

A reforma está programada.
MaE. não é possível ao. Go­

vérno Federal efetuá-la só­

zinho. Em primeiro lugar por­
que tem de abranger os três

níveiS de ensino; e o ensino

primário e o médio não es­

táo sob a administração fe­

deral. E em segundo lugar
parque, mesmo com rela<.;ão
ao ensino superior - onde se

localiza a maior responsabili­
.dade federal, será necessário,
em face de leg'islação vigente

.
- consagra com acêrto, a au�

h-�mifl universitária - que
cada Universidade estude,
proponha ao Govêrno e po­

nhil. em execução �a sua pró­
uria Re!orma. Algumas Uni­

�ersidades, aliás, já se mobi­
liza-ram para. a reforma, ape­
sar dos obstáculos que tive­

ram de enfrentar, entre os

quais não é de desprezar-se o

ar.tagonísmo· dos interessados
n� manutenção do estado de

coisas, e as dificuldades re­

lacionadas com a justa re­

muneração dos professõres.
Out::as nasceram já sob a i118-

p�ração da reforma. Mas a

verdade é que. apesar de es­

gotado o prazo fixado, muito
púucas, em todo o país, já
apresentaram. ao Conselho

Federal de Educação o plano
de: reestrutruração exigido 11..'1

legislação vigente.

Quanto à tão propalada
e tão poueo investigada - es­

casses .
dc recursos para a

educação. não deve servil' de
escusa para a acomodação e

o imobilismo.' Enquanto pre­

valecer em nosso ensin0 su­

perior a média de um pro­

fes�or para cada cinco alu­

nDs, a quase generalizada ca­

pacidade ociosa de instala­

ções e laboratórios e a proli­
feração de unidades dedica­
da.� ao ensino puramente aca­

dtmico, não parece razoável

que se coloque tanta ênfase

n'1 falta de recursos, quando
seria o caso de protestar con­
tra a imprüdutividade, e des­

perdício e a falta de rendi­
mento dos recursos disponí­
veis.

Houve, sem dúvida, algun:'l
problemlls neste ano, ligados
ao mecanismo burocrático de

liberação de verbas' e a difi�

culdades de execução orça­

mentária, problemas êst.es fe­
li:rmente já superadOS na

área da Fazenda.

Mas haverá, realmente, fal­
ta de recursos para a educ'a­
ção?

o país desliende com a

educação cêl'ca de 3,5 do Pro�

duto Interno Bruto. É um' es­
fôrço igualou maior do. que 'é
reaüzado pela maioria dos

países. culturalmente adian­
tados, e bem maior do que
despende a maioria dos me­

nos desenvolvidos. Estamo­
nos referindo ao dispêndio
total do pais em educação,
compreendendo Govêrno Fe­
deral, Estados, Munícípios e

particulares. É.ste é o único
Cl itério válido de eomparaeão
com outros países. O esela­
reeímento é necessário para
corrigir o engano freqüent.e
dos que costumam avaliar o

esfôrço do pais em determi­
nado setor através de anáít­
se simplista de percentagens
de orçamento federal; dos que
confundem gastos em educa­

ção com orçamento do Mírrís­

térío da Educação; dos que
ignoram que os maiores dis­

pêndíos em educação - re­

lativos ao ensino primário e

médio - estão a cargo dos
Gcvêrrios Estaduais e Muni­

ci:Jais; e dos que desconhe­
cem a natureza dos orcamen­

tos públicos e a mecânica das
transferências, subvenções e

participações.

Cumpre, igualmente, re­

gif·trar que, apesar das defí­
cíêncías estruturais aponta­
das, a educação evoluiu mui­
tI) no Brasil, nos últimos anos,
em termos quanUtativos. De

1960 e 1967 as matrículas efe­
tivas no ensino primário qua­
se dobraram; as elo ensino

médio e universitário mais do

que dobraram.

O Brasil está gastando e

vai gastar em educação, até
o fim dêste ano, perto de
três bilhões de cruzeiros no­

vos, ou seja, três trtlhões an­

tígos, cabendo cêrca de 35%
ao Govêrno Federal e 50%
aos Estados e Municípios( aos

quais o Govêrno Federal está
transferindo, somente no cor­

rente ano, um trilhão e meio

de cruzeiros antigos, à conta

de partícípação na receita fe­
deral). Os restantes 15% re­

p!"esentam dispêndios da ini­

cia.tiva particular (10':'�} e

fir,anciamentos obtidos no ex­

terior (5% ). E os dispêndios
programados para educação
entre 1968 e 1970 atingirão
somas muito superiores a 9

trilhões ou, se quiserem, 9 bi­

lhões de cruzeiros novos, além
dp cêrca de 700 bilhões an­

tigus na expansão dos progra­
mas de ciência e tecnologia.

Ainda no campo dos recur­

sos, sensível ampliação se po­
dtrá obter através de uma

integração mais efetiva en­

tre a Universidade e a In­

dústria nacional, que está

interessada na pesquisa tec­

nológica e em recursos huma­

nct!,

Como se vê, o problema
não é própriamente de falta

de recursos. O que há é umJl,

e�trutura que, com as exce­

ções de praxe, funciona com

baIXO rendimento, não está

preenchendo satisfatóriamen­
te' sua funcão social de de­

mccratizaçã� de oportunida­
des, nem está formando os

plOfissionais quantitativa e

qualitativamente necessários
fi. aceleração do nosso desen­
vC1lvÍlnento.

Em conclusão: estamos to­

dos de acól'do na urgente ne­

ce."sidade de reformar a 110ssa

educação. Ninguém quer a

c'):!"tinuidade dessa situação,
da qual todos somos vítimas,
a começar pelos jovens, que
p1'otestam com razão, pais não

lhet. cabe a culpa de êrros que
se acumulam com os anos.

Tampouco têm culpa os pro­
fessôres, quase sempre trans­

formados em biscateiros, com

salários repartidos em diver­

so., "bicos"; nem se deve sinl­

plesmente lançar a culpa sõ­

b,e os dirigentes universitá­

rios, que não podem, sózinhós,
fazer o milagre; ou sôbre o

GClvêrno, que é o alvo prefe­
rido dos ataques, porque está
situado no tôpo do sistema.

A culpa não é de ninguém
em particular. :Mas é, afinal,
d!' todos nós. Ninguém deve

fugir à sua parcela de res­

ponsabilidade na solução de
úm problema como êsse, que,
por ser dificil e complexo,
exige a cooper'açao ele todos.

O que esttL realmente em

jõgo é o desenvolvimento do
P�l.Ís; que depende fundamen­
talmente da reforma do el1�

sino. Os caminhos dessa refor

ma são conhecidos e estão es­

t:1óados. Os programas e

p"ojetos constantes do Plano'
Trienal - elaborados pelo
Ministério do Planejamento
er:l íntima colaboração com o

Ministério da Educação, o

C(lnselho ,Federal de Educa­

Çã0 e demais setores re.spol1-
súvcis - estão identificado.�
e c!uantificados, com I'ecursos

perfeitamente assegurados.
Recursos que serão sem dúvi­
dn .suficientes. mormente se

mais bem utilizados.

A mensagem que trazemos

aos jovens é no sentido dc que
unam sua inconformidade à

nDssa. a fim de que juntos -

Govêrno, Universidades. pro­
fp�sôres. pais e estudant<;s -

pcssamos revolucionar UUla

estrutura dissociada da. reali­
dade nacional e realizar a re­

forma educacional indispen­
sável ao êxito do Projeto Bra­
sileiro de Desenvolvimento,
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A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreeo!'ào

consubstanciado na progra·
m::: Estratég'ico elaborado pelo
alt:al Governo, que se prO­
põe a duplicar a produção
),l�cional no prazo máximo de
11) anos; e que se fundamenta
na confiança do futuro dês�

te pais e na capacidade dos
brasileiros para construÍr és­

se futuro.
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�,�ão Proiis�i nal é Bâ�ifa Para
do Domelll

-
R e se n h a O O� Municípios

de aproximadamente 100

posse do nUl'O Consc'lio

J.AE,AGUÁ DO SUL - Após cumprir um período de

profícuas atividades legislativas, A" Câmara Municipal de Ve­
readorcs entrou em recesso por todo o mês de juho. Rcini­
-ciurá suas atividades de rotina na primeira terca-Icoa de azôs-
to Jlróximo.

- �

PÔRTO UNIÃO - O Comandante do 5r Batallião de
Ellgenharia de "Combate, sediado nesta cidade, cstarú protuo­
vendo como. parte das comemorações da SEMANA DO
EXeRCiTO, um concurso de trabalhos litcrúrios.

Com um acréscimo de 469 milhões" de
cruzeiros antigos, em relação ao ano de 1967 a Cole oria Fc­

"df.!ral de Videira, encerrou o mapa de arrecadação estadual
referente ao primeiro semestre de 1968.

O lotai da arrecadação atingiu a alia cifra de um mill.ão
e 132 mil cruzeiros.

"
JOAÇABA O Prefeito Alcides Saraiva. da vizinha ct­

dade 'de Nerval D'Oeste, iniormou que está C/II negociações
com o Canal 4-TV Iguaçu de Curitiba, a fim de que �eja i'IS­
ia/adi! uma tôrre repetidora em Hervul D'Oeste, DCI"enIO c!Je­
fa/' a esta cidade. dill'allte a .ICIIW/lCI, quatro lécllico�. para cs­

tudarem as possibilidades da insta/açüo da repetidora.

Ir
XANXERÊ - Para a evolução cullural e recreativa de,­

ta ciclade, acaba de ser fund,ldo o TV Clube enlidade uc';;:­
nada à 'moníagcm de Uma estação repetidora. Às imagens, que
Tloder"ão ser captadas em breve, serão as da TV Pirat'ni, ue
p.ôrto Alegre c possívelmentc a TV-Canal l2, de Çuriliba.

\

RIO (Via aérea) - O presíaente da Confcclera!";ão
Nacional do Comércio, deputado Jessz Finto, Freire.
que acaba de regressar dt- Genebra, onde integrou a

delegação brasileira à reuníão da Organízaçào Inter­
nacional do Trabalho na qualidade de representante
dos empregadores, disse em entrevista à imprensa que
�1 cooceraçâo técnica parece ser o ítem de maior pro­
fundidade no que diz respeito aos países €n:1 desenvol­
vímento. A conquista da Iibendade; da igualdade, da
:;-egural1ç:l econõmíca e da dígrüdade, na perspectívn
da D€Claracão de Filadélfia, (Oarta dos Díreítns Hu­
manos) constitui objetivo de vital importância. Em

países como o Brasil. êsses requisitos devem ser pre­
cedidos de uma condição f'urrdamcribal - a capacita­
ção prof lesíoriaI - sem a qual constituirão palavras
sem sentido para a maioria dos trabalhadores.

Centro de Turim
o Sr. Jessé Freire disse

que o estímulo à formacão

profissional é o setor que mais
urgentemente está a merecer
a atenção da OIT."As atíví­
dades do seu Centro .rnter­

nacíonal de Aperfeiçoamento
Profissional de Turim mere­

cem elogios. Nós mesmos te­
mo!': recebido apreciável cola­
boraçâo, através de bôlsas de
estudos de aperfeiçoamento
técnico concedidas a brasi­
leiros. Só podemos aspirar
que, essa cooperação se am-

plie, não só através da mul­
ttpltceçâo do número de bol­

sistas, como também "pela
diversificação dos cursos ofe­

recidos, valendo mencionar,
de modo especial, aquêles di­
rigidos especificamente. a.
empresártos dos países em

desenvolvimento, versando
sôbre comércio exterior.

Preparação de
Mijo-de-obra
Os empresários brasileiros,

explicou, cumprem a tarefa

que se impuseram nesse ter­
reno, não apenas mantendo
ampliando suas atividades -

fontes de emprêgo e bases da
economia nacional - mas
índe- além, complementando a

parte do; governo nas ativida­
des do serviço social

�

e da
íormacâo profissional. Acre­
ditam que assim estão dando
bom exemplo de nova menta­
liÇlade patronal, que não con­

sidera o capital apenas ins­
trumento de lucros, mas que
está consciente da sua finali­
dade social em uma SOciedade
livre e democrática, Como
exemplo disso e semelhante­
mente ao que realíza a OIT,
através do CINTERFOR, o

en1pl'esariado brastleíro pode
mostrar em Genebra a sua

iniciativa plonetra - criação
dos Serviço Social e do Co­
mércío, - SESC - Serviço
&Icial da Indústria - SESI;
Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Comercial - SENAC;
e Serviço Nacional de Apren­
"di:;,;tgem Jndustrtat - SENAI
- os quais desfecharam a

organização de instituições se­

melhantes na América do Sul,
com as quais estamos arti­
culados em convênio, ísto é, o
SENA, da COlômbia; o INCE,
da Venezuela; o SENATI, do

PCl'U; o SEROTEC, do Chile;
o UTU. do Uruguai; O CO­
NET, da Argentina.

----------�---------�_:..-��"�------��-_.�-�._----

Notícia� de São Francisco do· Sul

"SHOW" M�LION�A.RIO

- (Do Correspondente)

FalJl!lom "show" proporcionou à sociedade trancís­
quense o Grêmio Estudantil F'rancísquense (G.E.F.J na

nOlte de dcmíngo último. Confõrme estava programa­
do .houve o comparecimento do famoso conjunto dr.
música .jov€mi '"THE JORDANS" e, inesperadamente
veio participar do "shaw" o não menos famoso e que­
ride artista brasileiro Agnaldo Rayol e seus colegas que
no momento estão empenhados na filmagem da pelí­
cula "Agnaldo, perigo à vista", cuja estréia está ma).·-­
cada para setembro ou outubro deste ano, confÕ'rm€
nos disse o festejado cantor.

Não poderia ser menor, a

alegria do público que lota-

Energia· Elélri[t) . rara
o Pais ,é Mela Urgente

RIO (A.N.) - O Ministro das Minas e Energia, duo
rante a soleniÇlàde do desvio do Rio Paraíba, para

t!onstrução da Hidrelétrica de Boa �sperança, apresen·
tou uÍ11 impressionante quadro. de realizacões do atual
GovêrJ+o no prosseguimento de seu progl:ama energé-

;_:/
t!co. '

('", Na Guanabara, foi ínaugu- bicionado objetivo de acres-
.

'�iIri'\ada a Termelétricà' de Santa centar ao parque gerador do
Cruz; as novas turbmas de Brasil nada menos que um

. Cac.hoeira Dourada, em Goii>.s milhão de - "quilowarrs'
já entraram em operação há anualmente, com o corres-

mais de dois meses; PeLxoto pondente sistema de tram;-

no Rio GJ.·ande a�nda êste ano missão.
será triplicada, Alegrete e E a obra gigantesca de

Significa essa hidrelétrica,
na palavra do lVIinistro Costa

Cavalcanti, titular das Minas

e Energia, a verdadeira re­

denção para o Maranhão e o

Piauí.

De tudo porém, de que
nos deu notícia o Ministro

certamente a mais importan­
te do programa que o GO�êl�
no está CUmp1'illdo foi ter

dado a partida para a insta­

lação da primeira CentrJl

Jupiá, dentro de poucos me­

ses estarão funcionando e

Estreito, Jaguára e Capival'l
não ficarão àtrás.

São apenas alguns dentre
muitos exemplos de que o

Govêrno atingirá o seu amo

Nuclear brasileir:J, na Região
"Boa Esperança justifica ple- • Centro-Sul, a cargo da Co-
namente o seu l1ome, pe�o
que representa como fonte

propiCiadora de progresso e

desenvolvimento para o Nor­

deste Ocidental, região dás
mais pobres do nosso Brasil.

c;OMP,REENSAO
ENrr E Ni'�õES

M,lUNZ, (IF) - Em Mainz,
�i>to�am hcm€j:lagead"ag as re-.
;{ -\Çlátões de 21 _jornai"l escoe

lares ria República Federal
da Alemanha p·:::los seus

serviços prestados em prol
da· compreensão mt�rnaeio­
naI e da infoTmaçlio obje­
tiva sôbre outros países. As
r€dacões de "Kinderbrue­
cke": de Zweibruecken, "Da:;
Fenster" de'Rastatt e "Pú-

dium" de Darmstadt rece­
beram a "Fita de Ouro" da
secão alemã da "Fraterni­
té"Mondiale", uma assoc1a­
ção independente e parti­
eular para a cooperação en

tre as nações; 18 jornais de
estudantes foram ilistin­
guidos com a "Fita de' Pra­
ta" da "Fratemité Mondia­
le" •

missão Nacional de Energia
Nuclear e da Eletrobrás, num
exemplar trabalho de equipe !;ii

e conjunto.

Passaremos, assim, a for­

mar fileira cóm os
. países

mais avançados, que fazem

da ciência nuclear uma fôr­

ça civilizadora, capaz de ace­

lerar o desenvolvimento eco­

nômico e social. O Govêrno

Brasileiro já afirmou a sua

disposição' de reservar-se a

iniciativa intransferível nas

operações �e industrializa­

ção dos minérios 11ucleares.

assegurando-se, também a

direito exclusivo quanto B

instalação e operação de rea·

tores. Poderemos, enfim,
contar em breve, com os­

inestimáveis benefícios da

moderna e eficiente das fon­

tes de energia.

Nem só" as crianças vitimas da," talido­
rnida representam um problema. sério "de

assistência e reabilitação. Entre às crian­

ças
.

qué precisam de cUid3dos,·há as que"

SOfrem � parl1.lisias 'de caráter espasmódico,
as. cegas e :Í.;; sUl'das-murlas. Esta fotografia
de uma':crianç:t surda-muda no· apareho ,de
treino "stereo" cem o qual é possível'apren­
der 'a- fal;\.r mesmo se a criança é prática­

..
,
;lnente: síti:d.a, do;· f(}tõgrafo . amll{lor

-

Bruno

Vél literalmcnte as dependên­
cias do Clube XXIV de Ja­

neiro ao verem e ouvirem

artistas de categoria interna­

cional, já tão conhecidos nos·
.

sos através da televisão. Foi,
sem dúvida um espetáculo
milionário que bem poucas

platéias poderão ter a felici­
dade de assistir. "The JOl"

dnns" proporcionaram um

magnifico espet�eulo de a1'te

musical e de luzes; foi real­

mente, impressionante a

atuação dos· rapazes contra­

tados do cana17 de São Pau­

io. Com a inesperada partici­
pação de Agnaldo Rayol, a

alegria aumentou I):lais ain­

da, subindo ao auge quando
€-le cantou para "satisfazer a

vontade de milhares de fans

os seus maiores sueessos. Tu·

do isso deve�nos ao dinamis­

mo e sacrifício dos campo"
nentes. do' G.E.F., que nãü

mediram esforços para pro""

poreionar ao, povo franci:;.

quense o maior espetáculo
de todos os tempos. Foi' tudo
bem organizado, num exeIil­

pIo de disciplina e ordem-

Estão pois, de parabéns os

integrantes do G.E.F. Ainda

convém lembrar aqui que,
tanto "The Jordana" e Ag­
naldo Rayol deram milhares

_ de autógrafos que era, aliás.

disD,utadíssimos, além da

,grande ma'nifestação de c:ari.­

nho do públieo d� Babitonga,

Qua�ldo perguntamos ao Ag,
naldo da sua impressão s6·

bre o público, disse-nos êlc:

"é simplesmente fabuloso!"

Durante o transcorrer da

noite, eleita a "Miss SiInpa­
tia" dentre as garotas COll­

correntes ao título lVIiss Tu­

rismo São Francisco do Sul.
Walkiria Stepan foi escolhi­
da pelas suas colegas como a

simpática, tendo recebido do,

públiCO ali presente calorosos

aplallSPs. Podemos inforl1l<�l'
ainda que, possivelmente duo

. rante a estréia do filme de

Agnaldo Rayol em Joinville

êle virá aquela cidade e cas(�

haja possibilidade virá a Sã,)
Francisco do Sul, é o que
nos disse o cantor de "A

Praia".

FALECIMENTO
Faleceu sexta-feira última

às 13,30 horas no Hospital de
Caridade onde se ac·hava in·"

temada há 22 anos, a Sra.

Rosa Machado Tavares com

a avançada idade de 91 anos.

Aquela Senhora que manteve
uma impressionante lucidez

até a sua morte, "era filha de

tradicional família Floriano­

politana.

Emprêsas Reunidas Ltda.
Visl'';'.do proporcionar um transporte, rápido - e segu-

ro" "Infonria qlle aceita despaCll0s para as seguintes ]ocP.­

lidades: Campo ..�A:legre, São Bento do Sul, Rio Negrinh-,
Mafra, Itaiópoli'3 Paraguassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.
Pedrinha Benedito NovO, Timbó, Indaial, Blumr.n3.�
Campo do Tenente, Areia :j3ranc�, Qu}t�ndinh�, Mand]-
rituba Curitiba, Papanduva, MaJor Vlelra, Tres Bm-r\l.,

São Mateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (Valões), Pôr-
to União, União da Vitr'iria, Põrto Vitória, !3ituruna, Jan­
gada Passo da Galinha, General CarneIro. HorizontE',

Palnlas Renascença, Rincão Torcido, Clevelândia, Ma­

riópolis: Pato Branco, Vitorín�; Santana, MarmeJriru.
Francisco Beltrão, Lobon Regls, Cuntlbal:los, Santa Ce­

cília Ponte Alta do Norte Ponte Alta: do Sul, Encruzi­

lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul,
Canoas Santa: Clara; Bom Retiro� Alfredo Wagner. T3.­

quaras 'Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Miguel,
Matos 'Costa, Calmon, Caçador, Rio cas Antas, Videin.
10 de NLlvembro, Líbf.l'ata, Fraiburgo, Iomerê, Pinheiro
Preto, Tangarª" Treze Tülas {Papuan}" Luzerna, Joaça-z�.

ba, Chapec�, Gua�ambu, CaxamJ:IU, Dom' JOs�, águas .d� 1
Chapecó, Sao Carlos, Pratas, Tombos, Palmitos, C:ubl,
Riqueza, Mondai," Itapiranga, Laju, Iporã, Ita.lubá, Cam­

pinas, Descanso, São �iguel D'Oeste, Guaracia�a, �ãt.
José do Cedro, GuaruJa 'du Sul, Idamar, Separaçao. DiO­
nísio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra,
Pôrt.o Espuma, Nova Erechim, Pinhalzi;nho, ModêlO. Ma­
ravilha Serra Alta, f"altinh,o, Campo Erê, Palmassola,
Flor dà Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La­

ranjeiras ParaÍSo, Guarani�çu, Sulina, Cascávol, VilaBo­
nita, SãG Roque, CC\�!lha Rica, Bom Suçesso, São .1oão,
Bcla Vista. Sandades, lra1, Cunha Pora, Ilha Reclond'l.,
Frerlerico Westfallen, Tres PasSOR, Ten�nte portella, San-
tlJ Augusto, Ijuí, São João,-Sede Capella, Tunas, Santa

Helena, Anchieta. Romelândia, Hcrval Velho. Campos No­
vo;.;, ClJ.pinzal, Santa Heltma, Jaborá. Concórdia, Catar.­
duvas, Ponte Serrada, Coronel PaS"O� Mal!l" Agun D'we,
Hio da Vargem, Palmares, Marombas. .Rf!.ncho Granri!',
Alto Bela Vi:-Ja, Barra dp Veadu, Volta Grande, Mru'cp.­
lino Ramos. Vindul.os. Gaurama, Erechim, Faxina! dos ,

Guedes, Xanxeré, :'Caxim, cordilheira Alta, Abelardo V1Z. I

Pa�>ia uns Ancas, Bao "Juaquim. Anita, Gar;j'nldl. Abdon !Bntit,ta," Urllpcma, Cerro Negro, Urubici. otaciJio Costa.
Olinkraft, Arroio Trinta, Santu AnLôniu, Salto Veloso
'<_;:I!I"llL H!!relliopclis. Ant:J Gorda. Sao Pedro. Taquara �í
VerDe. Quilômetro Trinta, Macieíra.-

.

Barra Grande - Itape,iara - GIraI Alto - DOl,;

VizinhO;': - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va-

1elllin - Nov,� Concórdia - Rio do MEtt") - Alto Vc­

rê - Sede Veré - Agúas do V(!ré - VCl'ezinho - Sao

Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - 1{IO

Tuna - Rio Verde - Tatetos - Trucutingâ - Mar­

cianópolis (llio das Antas) - Santo Alilonio - H.1O
Claro - Pérola do Oer;tc - Planalto - Capanenn -

Silo Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa'
Rosa - Flór ela Serra. (Medianeira) JacutingJ. -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél,.,... Reáleza

lVIannelândia - Leônidas· Marques - Enéas M:J.r-

ques - Nova Esperança-- Salto Lontra - Nvva

Prata - Vorá - São' Lourenço D'Oestc - São Jorge
- tsalgado Filho - J3.l'd�nõpoliS .

El\! BLUMENAU E FLORIANÓPOLIS: Estaçõcs Ro­

doviárias _

Mooser valeu-Ihf' o título de" "Mestre In�

ternacional tios rotógrafos" Alliadores de
1967". A "Funda�áo para a' Crjança . Excep­
cional", em Bad '"Godesberg vem se dedi­
cando nos últimns anos ao esclarecimento
das máes sôbre as possrbmdad��",Q.e,.�v:i�,1}� .. ,

defíciêndas de nascença; apeJa aos pais paM
ra iniciarem a tempo os tratamentos que
tantas vêzes dão resultado" é assiste a: tô_

:, llas. pes§oa�·· que" prócl.tram ol'ientaçíio,

A raeionali?;:tcão na �()nstrticã�- '�;��1IY;;:':;;Or.:-A':"'le""m'-"a-'o �" �. "dA"'""d A
•

Im d li b
_ •

- .

•

-"
"" "

oOC1C a e non a, e am ur-
alc:ma e levada a. cabo em !ltmo acelera-

.

go, de prllllriedaue particular. Em 1968 cs-
do. Um c7(cmplo c a colocaçao da proa no ta. socfedâde trabalhará sob o nome ,II _

maior navi� até hoje const�uído na Europa, waldtswerke Deuische Werft AG, HambU;g
".�_. uD.I petr�lç.lrO de 19lJ.OpO �tI�Jw!a�s bJ,1,ltas.. ."a.Jl.nd.�iel". 9mUtçJ!l�.. 4e ��,l'í9:0 t\lliIllrçg}.t.;: �

no estalc.ro Uowaldt de Klel, MaiS um l!as- dos e um Vl11ume_ anual de negocio:> de 700
so para a racionalização e modernizàção a 800 milltocs ide marCOS será. {} quarto
constitui :1 f,tsão (los Estaleiros 1I0waldt' em maior estaleiro 110" mundo.

JI:llnljul'�1) e mel, (ln Govêmo, I' fIo Estnlri�

M'?ll1orew ·informações 'na. -Agênc!a:'"Rua 9 'c1c"'Março;-··
60'1 - Fone 2.140.

Eielillar
.
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rNotlclarlO
lide SãoBento do Sul

Nossa Rai1:i1U tla Cel'veja Srta, Maria Conceição
Husmann, ereíta também l.a Princesa do Estado cuan­
elo do. encontro de Rainhas de Cerveja dos Mu�:êípios
Catannenses em Blumeriuu - continua em evidência.
e!'!,ando _partiCipando de diversas programaçõcs, que"
dao a, São Bento do Sul grande publicidade. At� hoje
nos, aall1.l1:amos de que Marãazínha não tenha conquís­
tado � pnmeIl'O lugar no Estado. em Blumenau - e

n?u-ec�Ctam2nte .. Viajará Mariaz.ínha ao Rio para par­
tícipar do. Festival da Cerveja da Guanabara, a con­
v itr, especial da promoção Ouros.

Televisão

Participou Maria Concei­
cão do programa "passarela'
na Sociedade", desfilando
com diversos modelos na TV
Canal 12 do Paraná. Após fOI

homenageada pela "Flora Or­

namentar'; com belo "bou­

quct de rosas.

Boutique
A tradicional Boutique

Maison Denny, da cidade de

Curitiba promoveu elegante
desfile de modas, numa pro­

moção filantrópica do Gré-
111i.O Dayan Sociedade Israeli­

ta do Paraná, onde Maria

participou. O acontecimento
teve lugar no Recanto Coli­

bri, um dos mais belos lo­

cais da 'Tidade-Sorriso·.
Também participou l\Iariaú­
nha a "Rainha da Cerveja"
de São Bento do Sul titulo

que usa "em suas apresenta­
ções e primeira princesa de

Santa Catarina (cerveja) de

agrndável domingo 110 Cam­

po Três Marias, tendo recebi,
do com:ite da direção do clu­

be.

Clube Concórdia'
No tradicional Olube COE­

cÓl'dia participou do 'desfile
de modas novamente numa

promoção 'de lVIaison Deny.

JOHNSON
CHEGA A
MANÁGUA

MA.l'\TÁGUA, 8 (UPI) - O

Presidente dos Estados Uni­

dos Johnson chcgou hoje a

Manágua, procedente de San

Salvador, onde participou d:J

l-eunião de Presidentes dos

países centro-americanos.
Johl1son foi recebido por mi­

lhares de pessoas. O Goyêl'"

no decretará dia de festa na­

cional. Porém os estudantps
da Universidade Nacional
declararam "dia de vergonha
naeional" pela Visita de Jo­

hnson.

MINISTRO
�\LTERARÁ
RIO, 8 (UPI) - O l\Iinir"

tro Ivo Arzua determinou
estudos para funcionamento

da Rêde Nacional do abas·

tecimento em substituir;ão ;J

SUNAB COBAL e CIBRA­
ZEM. Grupos de trabalho fn·

ram criados para tal fim. A

Rêde Nacional do Abasteci·

menta proporcionará estudo.

montageill, esquemas do

abastecimento. cabendo ao

Govêrno Federal orientar e

participar na formação das

emprêsas estaduais visando

assegurar a unidade e a hal'

monia 'da política nacional
do abastecimento,

Esta promoção fui em bene­
fícb da Igreja Luterana

(obras). Calçados Beby-Rok
convidou Mariazinha para
uma visít« a casa, recebendo
do proprietário presentes.
Na boutique Madama Den­

ny também foi presenteada.

Promoção
VEm assim Mariazinha pro­

movendo São Bento do Sul
nos elegantes recantos e ca­

sas de tradição da Capital do
Paraná. Seus desfiles. ím­

c ialmcnte são feitos com G

traje típico da cerveja. Nos
recentes desfiles, desfilou

(,'0111 mais de uma dezena de

trajes, nacionais e interna­
c ionais. No Rio, estará re­

rrcscntaudo São Bento do

?u! como primeira princesa
(lo Estado de Santa Catarina

e temos a cerleza que sua bc

lcza originalidade, será um.l

('as grandes atrações do gran­
de concurso mesmo fora dt,

concurso. Parabéns lIlariazt­

nha

TV Canal.4
Pro\'à\'elmente, dia 27 dé,­

t� será o lançamento oficial
do programa "Santa Calari­
na em "Notícias" que está
sendo cuidadosamente, ela·
borado para scr apresentado
ln TV Igu<lçu, canal 4. Ü

,.- ";feontccimC21üo terá lui,'âl' na

Lira.- Joinville com a prc·

�cnça de grandes pCf'iona1i-
dades

Dia 3 de agosto
Como se sabe o "Fuke"

sorteado na SD Bandeirante:;:
ficou na casa em virtude de

não ter sido -pago o talão de

mensalidade da referida ri­

fa. Ficou marcado para o dia

3 de agõsto.o sorteio deste

"Fuke" através da Lotena

Federal. Aviso aos navegan­

tes. Pode você ganhar o car­

ro e não estar em dia com

as mensalidades o que não

aconselhamos. Pagne em dia

a sua mensalidade e receba

um carro O Km.

SASBS
Sociedade Amigos de São

Bento do Sul, recebeu atra­

vés da Prefeitura a quantia
de NCRS 26.500,00 (vinte e

seis milhões c quinhentos
mil cruzeiros antigos) Esta

verba está destinada à cons­

trução cio pavilhão da Expo
sição Industrial da cidade,

que terá lugar 110S festejes
da cidade, dia 22-23 de se­

tcmbro próximo. O prédio ii

ser construido, especialmcn·
te para servir de pavilhão da

exposição, terá 45x14 metros.

As f('sHvidades êste ano sào

"para valer",
'-
'.

Boa Notícia \.

Já recebeu a Prefeitura

comunicação ele que para as

datas de setembro onde cs­

tão programados as fcstividu­

des da cidade. teremos tem­

po BO::\1. A comunicação veio

de Seixas Ncto, que não tenL

falhada até agora. Logo, 'em

setembro, nos festejos da ci­

dade de São Bento do Sul,
não se preocupem o seu tem­

po será BOM.

Parque 23 de
Setembro '".

Estão sendo atacaclüs a to"

do \'llpor os trllbalhos de ur·

ruamento do parque 23 de

Setembro, que estará pronlo
alé as datas de setembro.

Mais 30 milhões �

A Prefeitura dt; São Bento

do Sul integralizou junto a

CESPE a mm contribuição de

mais dé NCBS 31.50,00 tn·

t�f'lCllldo assim -parte da­

Prefeitura no corrente exer·

cício. negi,;tre-s� que. aPre·

feitura, nossa é a primeira
/quc integralizou seu compro"

misso junto ao CESPE. U

m�ntanle até ngora é de 1;10

milhões antigos já pagos, {,

(!Ue são revertidos num dos

l�l,liorcs serviços da cidade,

que a própria população aiu­

da não tomou U'11 conheci·
mento mais profundo. Trab::;­
lho dc grande monta o ser­

viço de água será indiseutl­

velmente um dos trabalhos

de l11:lior envergadura du

prefeito Otair e que resulta­

rá prioritàriamente na saúde.

da população.

c O M E N T Á R I O... "

..,.,
Festa da cidade. As datas de 21-2::',·23 de setembro.

,,_ éste ano será uma verdadeira "avant-premiére" do cen­

tenário que se aproxima. Exposição Industrial terá seu

navilhão . próprio, construido para a finalidade, parte
dE aÍvenaria - arte de madeira. As decorações, con­

forme informações serão feitas, por elEmento com gran
de experiêncià nos pavilhões do Ibirapuera de São Pau­

lo. Outro setor. será a exposição agro-pecuária, esta
na Estrada da Serra. A "Esquadrilha da Fumaça" en­
fEitará os céus de São Bento do Sul. Festividades. Mú'

sica, concertos, desfilES alegóriCOS. Já está confirma"
da a presença do governador Ivo Silveira e sua com"�-

.

tiva. Baile das Debutantes, no Bandeirantes. "Revis­

ta do Sul" focalizando a cidade. Tablóide de "A N0-

ticia. Televisão canal 4. Atrações típicas. Diversas
inaugurações. Será um grande programa para a ci­
dade. E já confirmado "Tempo J?om" SUjeito a gran­
des atrações em São Bento do Sul. O que nos preo·
cupa é que para um programa de tal envergadura, sãfJ

"poucos os que esti!.o arregaçando as mangas, para que
as festividades tenham o brilho que merecem. Precisa
a cidade de todos. en1 todos os setores. para que tud('
corra dentro de uma perfeita programação. Se não no'3

enganamos. a Sociédade Amigos de São Bento tem 40tJ
assedados, dêstes. nas reuniões permanEntes nem ;;

por cento comparecem � unicamente para dar a cida­
de o que ela merecp.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



<Biepo.rfagem
A Sociçdade Dra:mático-MuskaI "Carlos Gomesv.te­

we sua origem prãtícamsnte nos próprios começos da

COlonizaçã,!) do Vale do _Itajaí e da fundação da Colô­
nia)3�UMENAU. Esta foi, ·.fundada em 1850;"Dcz anca

.

-áp6s,' nm grupo clé se;Iioras e ho�en� da Colônia. re­
s�lv.eram fundar um glUPO de amadore:_ç"le Teatro que,

.

' ariualmenta, Ievav�' à: cena, -peças de bons autores ale­
mães; pois que a é.olônta era composta quase que ex­

•. clusivitme:n.te' por pess6as ''dessa raça: num palco .Im-
prnvísado no 5a11:0 da Socíedade dos 'Atiradores que
�ut'gira em 10,)9, hoje Tanajara' Tênis Clube.

Por várlos anos as repre­

sentações teatrais -do Grci[,O'
.realizaram-se naquêlo s .!L.."
Mas o palco deixava m.Jto

.

a desejar. Além de pequeno,
sem comodidades, l1ã", dispu­
nha de camarins nem outras

dependências onde os atsrcs
·amadores pudessem ccr.icte­

i"lzar-s2, ctc. Ficou então, re:'
.

solvido construir-se um� sede'
_prúpl'h, isso cm 18J3, depois

.

,que o Grupo �\)nstituira S� na

SoCiedade Teatral' "Froho;in"
dcsljgml::b-se da Socicdade

dos Atiradores. 'Tanto os so­

ci�,s dessa última sociedade,
com) os homens de maior

responscbllídadn, na vida ,ÚJ.­
m nistrativa da Cdqnia e a

própria população, achavam
o plano urna Idéia maluca.

.ti Vila, em que se' trai.sjor­
mau a sede ..ra Colônia, mio
comporLva, "inda, umá i'eali-

.

zação tão avanç:1da. Mas a

decisão de dirigcntes e fun-

dadora do Grupo, DJna G"lcr­

fner, e dos associado,s bem
'com,), a bJ:l vontade é eS;)J·

Social: S.D.M. "Carlos Gomes"
rito de coperaçâo dos blume­
nauenses, em breve transfor­
mau em realidade a iniciatí­
VJ, Em 1895- foi adquirido
um terreno. e deu-se Inicio à

contruçâo do Teatro. Já. em
abril de 1895 pôde a" SaCie"
dade encenar a sua peça no

palco do nõvo teatro. E .pc!"
coincidêncía pu não, '0 título
da peça era: "Lrna Idéia ma.
luca". Em 19DO faleceu a

fundadora e prim:il;Hü,.aníma­
dora do Grupo. Teatral, Dnn,

nosáH I, m is conhecida por
Rose G"ertner.,

..

Contudo os amadórcs blu­

menaucnscs 'não 'desanima­
ram e, ate. redobraram de en.

tusíasmo pela Sociedade, le­
v.uidu ,.nu, hncníe,. ü'tis·e ate

quatro e mais apresentaçõe:i

cénicas., O ,Teatro '.'frohsin",
tornou-se assim o cenll'O [l'­

radiador da, cultura teatr:l1

de Ü\rla a região; .. atrilind'J
tambélTI i Grupos e Compó'

\,

PilSSflRElil
Márcia Flor

',POR DENTRO

DA MODA
Dê uml olhada nos fi;juri­

nos. Você prcc.i;;a ver. Voc''-�
'precisa usar. A onda é joga"
bolas e b:>linhas �s fam%o;
"pois" (dia "poás"), êste ano

Onde? Em tudo, ond:.! der C

cO,ubcr (JU puder). ]\'I'1I'V
Quant, 'por exerap]o, viu .�
conjunto !l1()dernin�o de s�i1
calça e colête am:1rdos, com
camisas escura; pintada de

•. b01fiilffts ""SUp'êl'tírancas: Deu.,
qerto o ne[ótio (Ls boLs;
ora boLs!

Relógio para
homem ilavançado"

SOT
PR
516

("More"
no detalhe

de sua

puiseira
esportiva e

exclusiva)

__

Flossuf, ext.faorrlinária .robustez,��.- .

�;TGm calend5rio.. é impêrmeâ\/Ed
e auhnjtico. Pulseira em cou­
ro ou 'mental. E corn 3quela la ..

[Ilosa precisão Tíssot.
.

-

.

.'

E nosso plano especia'f, de paga­
.�en!o f,ac�l!!a_�_�ua compra..

ConCe')sionário autori­
zado da OMEGA E
.TISSOT

RELOJOARIA
SCIIWABE

de' Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me-

�:: .1s5er�:r novembro, f
'770 - A MODERNA IRua 15 de novembi"eJ,.
32B - A TRADICIO-
NAL

.

sente".

Hoberto L:mx - Redatvr
Amdliar - "Mais bonita qt:e
a llBxi, somente' o joelho da

mini. Torço para que se,la
fofoca da cposição"..

Sonnie

onda. Iremos fazer unl r.!l­
gi:.mento sem;m�l, princípdi­

.

meilte com gente que enten­

de um pouco disso.

Aniversáriós

Aos que fpcgJm fruis, uma
velinha no' dia de' hóje, no

bôlo' da vida, e coHiem mds

uma margarida nó iardim do

fl.lt.uro� nossos· àbrflçós' .de fe-

licitações.
'

t

i SUAlJVRARIA

I
sabe tudo sõbre SOíll-

- Fo!:n Cine � Elptrõnica - Discos _:.
.

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

--�--��.��--����J

r�'C�IN�E�-B�LUMENAU-'-----C----INEBÜSCÍI-n�1
!":

. HOJE dia'lO quarta-feira à, 20 horas Ire- �

l: ���l�t���t�ii��r�� I,'L,: Technicolor' - J R anos
. :

l· Um filme de nçií� tão pavoror.o que se. 'h.! t

'i·.·,··.·, adaptou um sj�terua de sinais espeéi'is p')- I
l'a; prevenir o 'espectador contra O� 'imp<lcc

1-tos de suas ·tremendaç ccn:1S de. horror' F'�
\ adorav� as .mujh�res bonitas. IlBS ... primei- . ..

t ' ro estrang:tllava-as para .depois c:>sar-se com
. l elas! Uma tremenda carga 'ele hOl"rnr r'r,�._ l
\

' densad(): no maior filme do seu gênero . �

.! .. ����it���lli::ea��r����s�at:�: �5L�� .

'tI\ ,HOJE às 20 horas no Cine Blumenau
Vldos' e espere! .

-

\ P
'. HOJE ÃS 20HORAS.NO CINE BUSCH

l .' roxo Domingo: com Pr,ox- :Domingo �
.

!
1, .. M!�ÚlHER NÃO SENHOR NA B9ÇA,ºO:�()BO!DJANGO i ..

i /""-I. --r __ '''''�� v- ..,.�,."...__�_ ... , ...� ....� ........... -4"�) �,...,..,.....,_,_.� .... _""........_..__:� .��".,

.\

nhías -de outros pontos ,do
país, e, até do estrangeiro.
1'01' maís de urna vez, com,

panh ..i (S alemãs de 'operetas"
r�;.aiz"ram temporadas nesse

Teatro .

. Em 1936, a Sociedade Tea, .

tral "l?rohsin" .incoiporou a

Sociedade Musicar J..yrd, sOiJ

a re",enda do :M"'l!sLro Hcinz

Geyer, restruturando-sa so»

a nova denominação de so:
cíedàde DramdlÍl:o'<":arlos úO'

suà orquestra c eôro
Os anos de i937 e 38 fú·

ram dedicados especialmente
à construção do nôvo teatro

que' custou esforços e sacri­

ficios sem conta, de vez que
tanto o Estado c Munícíplo
e muito menos ainda o Go­
vêrno Federal, puderam con­

correr com auxilio pecuniá­
rios; Tudo foi construido a

expensas par'ticulures, auxi­

Íios do comércio e da Indús
tria. Foi um 'verdadeiro ato

mcs. O 110me ofid;ti foi dado' '-, -de heroísmo mas, que com-

em U de .lcverciro de 1!J':>')" pensou. Blumcnau possui ho
e, que ainda conversa. Nesse ia. nesse Teatro,' um dos

mesmo ano 1 nç lu-se a pedra maiores e muis bem instala-

íundaméntal de um novo e dos do Brasil, com cupacida-
impuncnte te ... tro, de vez que de para 1.000 espectadores,
u- ...nugo ja não maís corres- platéia e b .lcões estofados,
pendia às necessidades artís- palco giratório, camarins arn-

ticas c culturais da popula- plos, s.,las paxa ensaio, etc.

Ç�\} da cidade. Ainda neSl;C

,mo, a Suciedade levou a ce­

na a ópera "1'redos.t", de

Weber, exdiú;ivamente CÓ::l
am.ldores dt) se�' grupo e (lu

Além do grupo teatral, a

Sociedade "Carlos Gomes"

111'lntém é.inda Uma grdnde
orquestra SinfÔnica, Côro 01'-

A LETRA DO SUCESSO
0- 2' LUGAR DO 1° FESTIVAL DA CANÇÃO DO

VALE realizado dia 6 do corrente, se constitue numa

insnil';da p� rrina de Ari Nagel (1" lugar da comissão
"Música e 4° lugal' da Comissão "Letra") cujos .erso"

se C ....nstltuell1 na "LJl:TR,A DE HOJE":

ESPERANCA - ES'PERANCA
J J

Ari Nagel .

':.'

S:'io de'7p.nas de cm'ações
Aspirando os mesmas ideais
O fln�hip't"t,� ,; T��+,i"o
fiO som nas notas. musicais
A luta é intensa e forte
O fõgo é bom se der sorte

• J�U '-' '-'.:>jJt::!du,<a .

esperança ,dr dar prá ganhar
e gan11ar antcs que chegue á morte.

Vem prá cá, vai' pra lá.
Vai prá lá, vem pra cá.

Não podemos prever O futuro
R" "'1(1,,"'. seg"r",. eu s�g1Jro

Reação da ambição incontida
}' l1r.l T'lf'rtnrno mllndo ll.. !<nnhar
('m saber por aqui encontrar
algo bom neste 'lado da vida.

,. "id;:l Qne 3 !"PTÍt,p quer
Viria QllP nos 'convém
vida onde a gente éncontra

1".'" .'. p n ,�" I fiha tCU1.

R��DIO�TV
.) Donato RGmos

LUZES DA CIDADE.!·
Um programa que vem se dest,acando na radíofo·

pi.., lecal. é () anre.<:entRdo e nrodu7.ido por Tehno Maes­
trini. pela Alvorada. Sexta.feira é o seu dia e .. em sna

,·"tirn" anrel'i>nt?r,ão, f>ntT"'vistou o homem de Rádio.
jorf'alist,a e Dennt"dn Fstarinal npln MDR F,'Tpl:\�in Vif'j­

ra. Perimntas muito bem formuladas, obrigando o en­

trevistado a ·di7.er coisRs. Crm'l tõda :w1lpla si,., cem"'I';­
dade em dio:�-las. desassombradamEmtep basrado em fa­
tos os 111ais contundentes. 10 com estrelinhas' desta vez,
para o Telmo.

DIFUSORA
r'lr'","lr.,..", PC-....... ·o;or.om�n" ., ,..�fr\nn"l�""�('\ (ln nroo:r!'lm�t

e objetivos principais da Emissora comandada por Ma­
�',..,h" �;-";r:0'''''' ·.h';rn"pit:,prT..,·", r�· Fr'r<fiv<>l da Dfln('�o,
C'1mo marco in'cial da reriovação da sua programação.
V"lr'nhn djdrll"l1jll' n!'; n,..ir'1pi"",,,, .,,.,,l.,th',,� ii nrnmnr<lO
c"'p nra se inlc:a: SE VOCÊ PE;EC1SA DE MAIS AMI-
GOS...

.,

l, "fnl�O"nR. Rf..n �s·· np�.r,;::no� m�i� imnnrt�ntp� de�ta -.:d_

D"'! Atrav"s da Equipe Difusrt-ta (A EMISSORA MAIS
AMIG lo. 1\ "",,;; tem muito mais.

SE VOCÊ
.

a) precisar pp, emprêgo; li) prrc'sar de emprega-
ela ... riU emnre!tadcs ... c' nérQf'r !lJ0'11]n fjbjpto: dl fl111'
,7.rr nlll"'flr cn�:l ( ... slla. "lI dr f'11+rns): e) nrrc'flnr fie de­
fpl1np.r de S1Hl f'::llúnia: f) rlefenopr n.<: !';pus direH,os; g)
ouvir a sua l11ús'ca preferida no horário que você qui-
7r>r: h) e tôdas as outras lêtras do alfabéto, conjuga­
da!; ...
DTci1"ONHA DOS SF,US AMTGQS. '!rnt"itnmp.nte. Afi!';al.
9 Difml"ra i> <l Emissora m1'lll'l a,mill.'n! Tf'lpfnnp.. p�cr('.
va ou venha ate os SellS estúdios! Pode dispor por-
que AMIGOS SÃO PRA' FSSAS COISAS!"

Parabéns, equipe"rla Dif:xsora. Prá frente; sempre!

LOJAS ZADROZNY S IA
Distribuidores do� FqfTlosOS Televisores

"PHU.IPS" ê '�StMP", :

(No dia 27 'quem ganho é você:
1 TV Semp 23")

ANUNCIA O ROTEIRQ DO: CANAL 6

10-7�58 - QUARTA·FEIRA

16.00 ----' Reis dos Espiões
15,20 - Vamos Desenhar?'
I n.30 _:_ Variedades
17.00 - Ti io ]\Iauro
17 _I Q - Anjos do Espaço
17,15 - Tevelândia
IR.35 - Atualidades Espor:ivas
IS,40 - 109 Mand<lmf'ntn
19,00 - Telenotícias ·M. Cimo
1920 - �how sem Limite
20,35 ---'- O Coração não Envelhece
2U () - A Grande Chance
22.10 -:- O Tempo
22,15 -Jornal da Noíte
22Ao - Grande Teatro
24,00 - DP Manchetes

'NAS· TELAS
Crepúsculo de Uma Raça preendentes da Natur�a,

foi filmado em grande parte rIi�mado t�mbém. de "O

nos campos dos '�stados: de Campo de John Ford", por

Adzona, Utah e Colorado: haver sido êle quem prime;'
O famoso Vale aos MOl1U-"";�r'ô' ô mostrou riâ tela, tam-

mentos, uma das cl'íar:õ(�s bém aparece nesta estupenda
mais i111pl'Cssiommtes e sur-- peliC\lln dn Wnrner Bros.

fcônico com mais de cem fi­

guras, curso de ballet e sub­
venciona o Conservatório de

Música Curt Hei ing", que
funciona n..s dependencias
do Teatro, com 9 professo­
res de vários instrumentos e

de canto. O Teatro foi inau­

gurado em lo. de julho de

1939.
. As atividades da Socieda­

de são as mais variadas poso
síveís no campo da arte c da
cultura. Tem o Grupo D. a­

mátíco que. upesar de sofrer

os contratempos que emper­
ram a atuação de outros gLI­

pos semelhantes e m3S11l'}

teatros de profissionais, pi
preenchendo as suas rin.dí., -

des, encenando, pelo meu I S

duas peças por ano. Prorno . e

concel tllS sinfónicos e cor• .15

t:óm os seus elcmentos pró­
p�'ios e com os contratados

qn outros centros. Incentiva

a' apreSentação de outrns

eompan llbs e artistas de ou·

iras

bôlsas
estados. Proporciona
de estudo para a

Representantes do côro:
Artonso M. Ftesch e Aldro­

víno M. Castanhoaprendizagem de vários íns­

trumentos necessários à sua

orquestra, como flauta, cla­

rinete, violino, contrabaixo,

piston etc.

Presidente: - José Ferreira
da Silva

Vice-Presidente: Díeter

Departamento Teatral:
Luiz Adão Quintanilha
Departamento de Cons.ru­

ções: Henrique Herwig
Oradores: .,- Dr. ,,Ayres Gon­

çalves e Dr. EunÜdo L. he·

belo

PRINCIPAIS PROMOÇõES
•

ATUAI.. DIRETORIA

Hering
10. Secretário:
Brack
20. Secretário:
de Olivcira
10. Tesoureiro:
A. Mcycr
20. Tesoureiro:
O. E�erland

Franz Durante cáda �no, as prin-'
cipais promoções da Socied,i­

de são, além das que partem
de outros Clubes, que <t,j

usam apenas dependências,
as seguintes:

Alfims�

Ricardo

Conrado

Diretores SoeiJ.is: - Antônio
Reinert e Antônio Pacheco

Representantes da Orques­
tra: - Ingo Padaratz e

Georg N. R. Kahrbcck

Vesperal Carnavalesco Infan­

til
Festa Típica
Baile de Debutantes

Concêli:o
.

de Natal

Baile de São Silvestre
Deutschen Kammerspiele

SOCJ!IA11L
CIDllDE

LaurQ Lera

Debutantes do Carlos Gomes

Sociedade Merc antil "SOME" ltda.

Sociedade Dramática Ivlusical "Clrln�
Gomes", que hoje é focalizada na Repor­
tagem Social, marcou para o dia 7 de se­

tcmbfl) o "GRANDE BAILE DAS DE­
BUTANTES".

O acontecimento está oficialmente inclu:­
do no Programa da Semana da Pá,da.
Jnumcras sl:uhorüas da nossa socieda:1e

[. dariío o "debul" no salão de fe,las do C;,;'­
los Gomes, ao som da mara\'i hOsa Orqucs­

I tra de "Elly" da TV Record de S. Paulo.

li Entre elas anotamos os nomes de M a-

ria Liída Gonçalves, Diva Schroeder, Ro-

I
sane Fausto Célia Reni:a Pfau. Eliane

;, Dias, Vera Fischer. l\!arÚia Med�iros de

Mesquita, Jussara Marques Vieira.
De São Paulo virá 11 boni,a Ce inéia Car­

valho. De Florianópolis a não menos bo­

nita. Citssia Helena Hahn da Silva.
Cemo nos anos anteriores, o baile das

DcbUi antes será a nota máxima do ano na

cidade, por constituir-se em maravi ha de

gala, com a apresentação das mais simpá­
ticas se, horilas da sociedade, que breve in­

tegrar-se-ão ao set social citadino.

Cerimônia

Sábado pró�imo no Carlos Gomes. du­

r:mle o "BAILE D-\ CANÇÃO" a e·l're(�.\

dos troféus e .prêmios aos vencedores do I'!

FESTIVAL DA CANÇÃO DO VALE_ Co­

mo já é sabido, Helmuth Küh,l de .Bru,que,
com a MARCHA DO FESTIVAL D \

CERVEJA DA GUANABARA foi o pli­
meiro lugar. secundada por ESPERANÇA
ESPERANÇA de Ary Nagel em �egu:1d:).
VIDRAÇA de Antônio Carlo;.Hei-édia em

terceiro e SOLIDÃO de Ver.\ Pa1adini em

quarto. Além dos troféus aos we hores 11)­

térpretes, e troféus de honra ao mérito. O

Baile iniciará às 22 horas.

Mestres
Pela Spot TV Shaw, para serem os Mes­

tres de Cerimôni:1s. foram convidado�: Na­

gel lvIil10n de Mello e Maria Lúcia. do j�r­
nal A -NAÇÃO, e Márcia F,or e o co UOlS­

ta deste Diário para diri!!irem as cerimô­

riias de entrega dos troféus. D:, ef'OS 'ro­

féus, inclusive da Capi'al. do Estado, Brus­

que e ouiras cidades do Vale. 5cr,,0 en:rc­

gues. O prêmio maior é o cheque de MEIO
MILHÃO ANTIGOS, ao 19 lugar. que se­

rá entregue pelo Prefeilo ]\'lunicipaI ue

B'umenali, Dr. Carlos Curt Zadrozny.

Turismo

,Na Cnpi'<l1 do Eslallo. grao<'e,movimen­
to. nos 'Departflmenlos de Turismo. com

\'ist<ls a 'SEMANA DO TURISJ\lO a reaii­

zar-se eni outubro próximo. A promoçüo é

MAXI
Sim e Não

lVIeio mundo está falando
flue a mini está pass:md(J,
quc a saia esta dcséendo. En;
cnquete realizada em nossa

redação, quatro' jornllisi.�s
v.111 l!l sóbre o problema ..

Si.lUZa Filho (redator' che·
fe) - "üesurge a moda. Co­

mercialmente apenas. Creio
(.i.ue a coisa de s.lÍa no melO

d. s caneI s não pega tã� f.:.
ciL Se pêgilr; compra-se mais
'f�.zcnda, otà bo'las".

.."

D ..;n_ tJ l{amos lteUator au·

xi.i"r ---=' Acho que neste pc'
ríodo de félÍas a mini dará

-"um pulo para a frente e pa­
'��--iIIIIII!!_--"__'__11 Tá cima".

Lauro Lara - Redàtor So­

ci<�l - "Muita roupa, poueo
corpo. Não gosto da idéia, po·
rém se a moda pégar: o Je,­

to' é admitir. Garanto que
não darei nenhuma de

.

prc

Completam m:;is um anil

de vida na data de hoje, as

seguintes pe�soas�
..

Braz Kaumcr

Cecília" Fischer, cspôsa do

Sr: Lauro. Fischcr, residente
em Pomerode

M�l'ia,de. L:mrd:-s
Edemar EbeJing
Cristina Moda,' filha do casal
bl·. e Sra. Celso (uilUliddc)
Sperândio
Sr. Haron da Silya
Osmar da Silva, filho do cr,­

sal Sr. e ·Sra. Pedró CIuáda)'
da Silva_
Sr. ÀntúnÍo da Silva
Velita 1:'iske
Sra. Hildegarth Olb:isch, e3'

posa do . Sr. Konrado Ui­

brisch

Aquilina dos S"ntos, filho
do casal sr. e sra. Wi!Jy (Ce­
cília) dos Santos.
Sra: Olivia de ulive.ira .. Ki'ü­
gel', ;esl')ôs<t clP Sr, Luiz. Kru-
gel'

.

Sra. cLudaria 'Beims.:.da SU-
A b�ndida da B:mnie, com va, 5:espôsa: do' Sr," A:demar

seu füne e sua sJ.ia está toro "'J 'd' -S"I"
. ' ,

. ., cse :11-, ,cl. v:a ' ".

nando o mundo influenciado, �;-;Sl'a; Epifania Pereira; espósJ
Entre nós, as primeíras,mr- .

"do Sr. Arthür.da. SHva."
xis já desp::mt m por aí, dei,
xando muita gente assusta­
da. Vai virar moda? Sini e

não, na redação do jornal Ci­
dade de Blumenau, não. Vej"

adro:'! pe,quena CJ1fluete', Esta· .

mos querendo csdilreCl'r a

, �
-�---------..___..,.;;.,--,.._"..._.

��":";"_-fI VO(;Ê.SAI,l!i\.�êf., IPara. qualquer fmahdade . para..,qJ,J.alquqr pes.-

!
�n", P"ra qna]llI)pr Iup'<p'. ....' ... i:."..
Gravador portátil "mini-cassette"'. ',"' .' ., ,c

"

Levíssimo, prático; dé fácil n'iánejo, acab3:mento'
esmerado. ',"

,

Por tudo isto é o gravador., '·mini·cassetteJ' 'o I
ulais completo, o mais versátil e.'o mais acessível :
dos gravadores.. "", . ", I

SI) na SUALIVRARIA vf'ée cOlli.pra o "mlili- '

cC'.ssette" em 24 planos de pagamento a sua es. t
.colha.

'

da Thelos Notíciils, cabendo a Almir Tireli
Dias a organização das diversas atrações
que farão pane destes sele' dias. Na OpOi­
tunidade, no encerramento, a . e'eição de'
"Miss Turismo Santa Catarina 58".

Na redação
Por intermédio de nosso convite, es:ivc­

ram na segunda-feira 'que passou, na reda­

çiío deste Diário, o poeta Lindo:f BcJl c

sua noiva, Elke Hering e o fo:ógrafo Aldo

Simoneini, que aliás possui v(lrios prêmiu�
em exposições fotogrúficas imernac!onais.

Após o papo informal, deixaram e pedii'am
nossos endereços para fULUros conla;os.

Contadorandos
Cidade em fes1as no donlingo com a pro·

moçiío dos Contadorandos do Colégio San­
to Antônio, que ultimam preparali\o� pai a

o Grande Baile em Technico!or no domin­

go próximo com THE JORDANS de Sfto

Paulo. Os mais achegados a promoção 'di­
zem que haverá, além da luz em .echn;­

color, tela panorâmica e "leão da Me!ro".
As mesas deverão ser reservadas na Socie­
dade Dranrítica f\1u,ical Car:os Gomes, lo­
cal do acontecimento.

Jantar

Apüs o retôrno de sua vi�gem turí�tica,
que durou scis meses pelÇl Velho Mundo,
a sra. 1\1 artina Zoellner ofereceu jantar pa­
ra o Clube das Soropliniistas em sua resi­
dência. para contar as maravi'has que Vid

por lá. Contou e encàntoll a tõdas. Dese­

jamos boas vindas, fel'iz retôrno a .sra, ,Mar­
tina. o colunisla e Márcia :Flor, da coluna
ao lado.

São Vicente

)

Luiz Alves estará comemor'�ndo no rj-'í­
�imo dia 21 a sua Grand� Festa de São
Vicente. De acôrdo com Q. prúgrpma e·.l­

borado pelo Vigário Pe. Ber[olÍno e os

membros da Comissão de Fe,tns �erão cc­

lebradas as missas às 7 às- 9.30. hota�, 'sc'l·
do ministrada a Comunhão Geral,' c :l Sl'­

gunda dedicada a São Vicen'e, à� (5 hora3

será coroada a Rainha das Bor,ecas Vivas.
Às 16 horas a extração 'dos prêmios da
Tômbola.

" ..

Clube, de Rosas
Dem,minado de NOTTE DE ESfRÊLAS.

será realizado no dia 11,do cOl;ren'e ��V':l
feira, no Clube pomcrode graf'de' noi'áda
dancante. A melhor pedida. seri! sem dú',i­
da THE JORDANS. A promociio 'é d'� CliI·
de das Rosas daquela 'cid_ade: qúe úl1ima­
mente vêm promov,endo excé:eD�es espe.ú-
cuIas na cidade vizinhá.,.:

.

' .

Comunica a seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusi­
va das afamadas tintas para automóveIs LUXFORDE.

A Secção de Tintas LuxIorde esta atendendo à rua XV de Novembro, 1139

ULUMENAU - SC

• --�_.���_ .... ..,...#� .--------�--�-�---._---��,-___.._.

: ft

I CINE ATLAS CINE GARCIA I

� HOJE qÜ;1rla-fcira às 20 horas

I
I
\ O famoso trio na sua mais hilariante

. i patu,".da, de;xa o mundo em polvorosa
• _..•.

_. , ... -- - '

i
�__,�.�-..'_';_� 4_.�__"��"""""_'''''_''''�----<-----''''' ""__'---""_��.r_"_"_"_..,..,...",.

Os 3 patetas na sua mais gozada I'

nlaluca aventura !

"A VOLTA AO MUNDO EM

80 RISADAS"

O CJNE GARCIA estará aprescntanllo

hoje e amanhã - às 20 horas - TARZAN

E AS sEREIAIS, com Johnny Weismullcr, t

1
o verdadeiro Tarzan da Tela, numa 5cnsa-

cional aventura nas selvas africanas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I ioi m ,OS De'poimentos no Impõsto de 8en
= '!! RIO (VJt.) - t1 partir de hoje os investidores da

Jnvcstors Overseas Service, COil1 ou sem seus compro-
oe", míssos liquidados com o fisco, devem comparecer ao

__..;.... ......__.

l...., f"'�l'ndo andar do 1\'Iinistf.rio da Fazenda, onde estar.i
instalado o Grupo de Trabalho especialmente deslznado
rara o recebimento das petições esclarecedoras da po­
sição dos investidores, como também para prestar es-

elareeimentos e dirimir casos omissos,

t �
•••••• KG ••••••••• a - � ... « •••••• ;, as •••a". � aa i» •• ,"li,,�. ". ,",'Ilhi"'�

-----1 � Anúncios Classificados �,
Jf."II'II!,!W'M!.'lB.S \m!un1,:'Jm�!I!.I�!,lÃP:�

,

M Kress

!. , ..

lIJm nôvo Conceito de Exatidão
Nas Pesquisas Clínicas

Rua 9 de Março. 337 - 2'" andar - Sala 31K �

PODe 3ii40 - EdifíCio Rudênas - Praça da

Bzridelra - JOINVIlLE
(MaIl sprícht Deutscn)

VANGUARD 51
VENDE-SE

Aceito Lambreta como

entrada.

Tratar c/Mário - Rua

'Lubarâo, 375. Jlle.

com

MIN[..FICHÁRIOS
Vénha conhecê-los em nossas lojas.

'.
'.

PAPELARIA CRUZEIRO
i'u,Q do Prihdpe, 460 e Rua Dr. João

Colin, 154.
JOINVILLE

CHEFE DE ESCRITóRIO
Necessita-se dc um com prática em serviços a . .1-

ministrativos, livros fiscili:;, ser,iços de pessoal e con:a­

bilidade; para chefiàr cscrLórlo de Indús�r;a de PEs­
ticos� Paga-se bom sal.Írio.

Marcar entre"fs'as pelo Fone 2017, co:n Dr. GoJoy
no horário comercial. - Joinville.

EMPREGADA

Precisa-se de uma que saiba cozi­

nh<Jr� Tratar na Rua Alexandre Doeh­

ter, 277, ou Rua Itajaí, 351 - Joinvillq.

ALUGA-SE

Depósito para madeira ou indústria, com 'cêr-

'ca de LeOa m2, construído em terreno de .

30.0UO m2. o
.

.

Aluga-se também só parte do terreno ou so-

tii�mte. O depósito. _. .
.

Localizacã-ü: - Rua Pôrto Belo, Si.) - JomvIlle.

Tratãr �/Teófilo de Oliveira Souza - Rua

Ébano Pereira, 44 _; Apt. 804 � CURITIBA-Pr.

. \

'_ l&'I?Z_ L!L&idI

Transporte de Mudaneas
�

o E T B A M,
Comunico que dispõe de caminhões

blindados para transporte de mudança,
poro qualquer porte do país.

J>.�,1ATRiZ: - JOiNViLlE - S. CATARINA

Rua Coronel Francisco Gomes, 1.053
-_'_ Fone 2433

iJÓINvIL'LE

"'KiEFER", O traje perfeito
A ROUPA DA ATUALIDADE - TERNOS

- CALCAS - JAPONAS.
Representante para Joinville - OTTO HOEPF-

,

NER - Avenida Getúlio Vargas, 823. JLLE..

01\tIEr_;�'RAM
OFICINA MECANICA, PÔSTO DE

SERViÇO E TRA��SPORTE DE MU­
DANÇAS LTDA.
Necessita de

.1 L/-\VADOR DE AUTOMóVEIS
Apresentar-se na Rua CeI. Froncisco

I Gomes, 1.053 JOINVILLE

'I, l"OLINfE TO DE
VE'í'CULOS "

>�,' I'
. 1 • Serviço esmerado e completo (Massa-·

,

I Polidor·-cêra

I CI Lavacõo incluída cem detergente
,

.. Aplic�çõo de Glicerina nos ?neds e

I .

Borrachos quando desejado

II ESTACICNAl\JIENTO SYLJ\IAR
II Rua São .Toaqrjim, 46

'

'I.ii (Ao lado do eh)€: Colou)

II - FONE 3150 -

I
AGORA TAM!lÉM : -

I .. Lubrificação, Pulverização d troca
!

.

ll:==--- Je�!eo.

,JOINVrLl,E

I
---�

-�-----

TERRENO -- VENDE-SE'
Medindo 895 ACO m2, com casa; 2 paiés 1 car-

rc:::Ã,,3 anim"l.is, 1 arado, 1 carpideira, 1 grade, 1

nádo aterrador, terras boas para plantação, mui­
ta madeira de lei, invernada cercada para criação
de porcos. árvores frutíferas, ótimo clima e boas

".,.,.,,') f,.rn'ntrs. lrcalizado no municipio de Rio

Preto do SuL (Estrada asfaltada).

M'lis informações··ccm o proprietária GUSTA­

VO BRANDT - Oxford - E·ão Bento do Sul.I

te c'(portado e'cvou-se a ...

465.038 tóneladas.
COlíl0 reflexo elas ír;m';:­

cões br;lsiiciras. o mercado dó
;":ucar. notadmnenle do· N·.)!'­
de�le, começou' a sofrer gr�''1-
de impulso em suas exporta-

ções O que prop::wcionoll a Rê­
de Ferrovi:íría do Nordc51e
um aumento de 14.8'70 1'0

movimerito de cargds 11'<1,,<.'
pOrl,'das rela! ivas ao primei­
ro trimestre deste ano. O açú­
car representou 40�;) chI;

mcrcadorias movimentadas na­

quê!e período e as Dovas pro­
curas para o mercado rcdu;1-
darão em perspccl ivns TIl'lis
<lnin1'ldoras pam aquela re!,!iii�1
voltada quase que exc:llsiva­
mente as Í:lc1ús(rias .clo açúcill',

EXPOR'I\t\.CllODE A.�(TCAR
,.' � .

'BRi\_SILEIRO A,OS EE�UU�
Deverão· alcançar' a casa d·i>

600 mil toneladas, as e,<por!a­
ções de açúéar do Brasil par,a
os Estados'Unidos em 19C1l,
segundo àS previsões dos p6ft­
tés do Instituto .do Açucar e

do Aleoo!. Embora a qúo�a
atribuida ao nosso país par.l
o cOrrente ano seia de 527 mil
tonelada�, a expectativa de que

ela vinha, a ser aIÍlplame,'e ul-
. trapassádà levou o lAA a

compor as disponibilidades de

[,çuêar. demerara .reservando
uma parcéla. adicion:ü do pro­
duto

.'

Tiara atender ao mer;::!­

do preferendal norle·america:
no. '.

romecar<1m em 19(;0 as pri­
meiras �xportações do rO"O

pI'odutó' p'lra os ESI'ldos ü i­

dos, quando .Washing·on �;I!"

pendeu suas relações dip'omí­
. tic.<ls com Cuba. E'ev<lram-'e
a 92.624 toneladas métricas de

açucar as· reme5sas brasiJe"?"
para o mercado preferncI;J!

norte-<lmeric::mo. Mas em 1963

as nossas exportações alcnnç!,l­
v:>m a 426.3l2 tone'ad"s em

1966, exportou-se 429.14') .toe

p.dadas c, em 1967 o montan-

Torne seus produtos co�

TlrWcIàOS em todo o Estado a­
nunciando nêste matutmo

DEPUTADO ESTR44.NHA A

VENDA DA FNM À ALFA

BRASILIA. li (UPr) - _o
p�p:utado Floriceno paixao

considerou e�tranho qu� �
,Govêrno pretenda neg:::c'lh

.

a FNM, quando no ano

passado aquela fábric�. r�n.
deu' lucro, na importuncm
de 11

.

bilhões .de c:mzeir0'5

antigoS. Sua ;surpresa. tor-
na-se ainda maior pelo fa-

to da Presidência da Cã­

lnara Federal nã� te_!' apre�
!':entado à apreClaçao .

d"

Plen:ário o requerimento do

M· B,,"lrDeputada anano � c �,

c:riando CPI pará apurar os

:motivos que levam o Go­

vêino verdadeiramente. a
. alienar'aquele patrimfmio ;).

,�lfa Rorneo. O D<;pnbdo
. Floriceno afirmou (]1H! t'l­

dn está :longe de ser Escla­
recido dlspond0-se aind 1-

hoje a apresentar requeri-
1'1ento n'lT"t que o 1I.li:i.n i�+l'q

da Indústria p ['-'m"'''c'""
('omDa,eca à Ci\m�n:a. l'tfi1'1

de prestar esclarecimento'):
"Pois Sp ,i .('f'·l't.n flue" f."l" ..

�'rlf) Presiqente Castel')
Branco havia deixado ?F.­

sinado autorização para
venda .da emurêsa. mais
certo ain.da {' o inter':;",,;]
incnnfessáv("l -do iltlJ'll GO­
Vê1'YlO P!l1 c'1ncretizar ne­

Qccin dllninho aOB interê'S­
ses do País", terminou por
afirmar .. 0 p.arlamf_;ritar •

CRISE ESCOLAR
CAUSA_ 'PREJUIZO

BRASíLIA, 6 (UPD - Li­

dp!'es empresariais. de todo o

Pais apresentaram ontem no

Planalto solidariedade ao Pre­

sidente Costa e Silva, decla­
raY'do ao íne.�mo

. tempo que
as manifestações estudantis
jf! q.eram prejuizos de mais

d!' 200. milhões de cruzeiros

p<ros ao comerCIO C indüs.,.
tria. Por outro lado, t{)dos os
Governadores

.

de Estados e

Territórios já receberam co�

mlln;cacão . do Ministro da

Justiça: prOibindO a realiza­

,,:in de pa.'lseatas e outras ma­

nifestações de ruas nas cida-

I

EQUIPE lVIÉDICA BUSCA
ÊXIT,O CON'rRA ARTRITE

LONDRES (ENS) - Uma equipe méd�ca do Kenne­
r''_' Inst.ib1te of Fhel1matolo?;y, de Hammersmith, Lan._.:
ders. Dúde ter de"coberto Df'r. Que rCl)rrE' severa clec;trui

ç�o da cartilagem urti.cular na artrite reumatóide e

�<T"r:J. Drf:cnrn 0" mnj(,s rie ","itp" ess'1 df'!'ltruiG-'ío. Fo­

lTI'l,111 a equine os Dr. Joseph Ch'lven. Leonard Poul·
tr-:l" e Roger Bute'!.er e a Dra. Lucil1e Eitensky.
Poulter e Roger Butcher e a Dra. Ll1cille Bitenskv.

Os Drs. Bitenssky E' Ch�"en - one chefHün a equí
pp - f1jss"ram ter dcseo]1e�to oue h-& um "furo" nM1

'cavidade da membrana sinovial, qúe pernlite que as

'PUzill1"'l entrem em contáto d!reto' com o cartilagem.
Lctedltam que essas enzimas corroam a cartHagem.

.

Os T·lfdlcos experimentam agora os meios para "tn� ,

par "o furo" -', e se alctmçarem êxito, poderão ter
d::.clo um. passo no seútidn dn «:;liminacão da mais se-

vrr:l c dal101;a fôrma de artrité,c.,-"
..

.,' �
- .... : ...-., .' �:� '�;';"�-' "_ .' ..

, '·1···t.'�r"i· .. _-�,-: .........�,'-

a Grupo de TLab .lho, pre­
sidido pelo Sr. Pandi i i-ír.s,
Procurador da Fazenda, fOI

crindo pelo Diretor-Geral dr

Fszenda Nccionnl, em de­
corrência da Portaria do .Mi­

nístro D"liim N .to, e est, ra

à disposiçã.i dos ínvcstidorcs
da 103 das 11 às 17:1J0111. A

instalação do Grupo é conse

quéncia, Lrnbém, d i d cspa­
cho do Presidente da ucpu­

blica que concedeu pr 20

improrrogável de 45 dias "os

ínvestidorcs da lOS pera pa­

garem as multas em que in­

correram.

Penalidades

Além de conceder o prazo
de 45 dias, a portaria da Mi­
nistro da F...zenda estubele­

ceu quais as provídêncirs
que deverão ser cumpridas
pelos investidores e as pe­

nalidades a que estarão su­

jeitos os que deixarem de

cumprir com suas obriga­

çõcs., a .Diretor-Geral da Fa­

zcnda determinou, por seu

turno, a criação de Grupos
.

de Trabalho nos locais onée
forem necessários, para apu­

rar a situação dos investido­
res. Deixa claro que, quan­

do se tratar de pessoa que

exerça cargo ou função de

qualquer espécie em órgão
público da administração di­

reta ou indireta, estarão suo

jeitos, ainda, à pena de sus­

pensão ou de dispensa quan­

do se tratar de cargo demis­

sível.
. .

,

Lembrou o diretor-geral
da I!'<;.zm:la que, pela porta­
na, os mvcstidorcs da lOS,
entre outrus medidas, dJve­

rão tomar as se�uintcs: pa·

g,!mei:1to do Imposto de l.cn­

da e respectiva multa, corn­

gidos nlJne�à_iament�, na

.' tJirÓtc;e d� �li� 'll"avercm toS

recursOs e ",plic:..çõcs inLC'

grado as competentes deda­

r.:ções de rendImentos e

brni3; pag.:.mento do ImlLs,
to do S.::lo, e respecri,.a
multa, acrescida de correção

monctáriJ ,decorrente dils

obrigr,çõcs futurrls l..ssüml·

das pelo investidor; retOmo

dos recarsos em moedas es­

ir"ngeÍÍ'as 'remetidos para o

exterior e a vendi d.is res·

pectivas divisas ao Banco do

Brasil', mediante recebimen·

to do equivalente em abri'

iÚi:çõ'cs Reajustáveis do Te

souro, nominativas, com pra­

zo de cinco anos e juros de

guatro por cento, intransfe·

'iíveis e custJdidd..:s naqup­

l�:
..

cst"belecimento oficial

por igual prazo. A obril a­

toriedade da aqui5i�ão da

aRT alcança também as im·

portâncias ja repatriad;.�s
nesta de: tJ.

Restrições'
O Ministro Delfim Neto,

.

esclareceu quais as penali­
dades que serão aplicad s

aos não cumprídorcs ú"s

deterrníncçôes e que são dS

seguintes: < ção fiscal ínstau­
ruda pcl a União; írnpossun­
Iidade de obtenção de cer­

tidão negativa para visar

pass: pot te ou de quitação
para quc.Iquer fim; apuraç.,o
da responsab.Iidade crirnim.l
por s.megação fiscal me­

diante processo competente;
pena de suspensão, nos têr­

mos da legislação vigente,
quando se tratar de pessoa

que exerça cargo ou função
de qualquer espécie em or­

gão público da administra­

ção direta ou indireta. Quan­
do se tratar de cargo dernis­
sível 'ad nutum', será ime­

diatamcr1té "dêle dispensado;
impedimerttó de operar com

Bancos' afid�,is e Caixas

Econômicas Federais, por
quando se tra­

as físicas ou ju­
rídicá�> fix�ndo� o impedi­
me6t� esteridídd' às emprê·.
sas

.

a que, estiverem vin­

curados pelo exercício de

�GENERAL
DESMENTE
BRASíLIA, 9 CUPl). - A

porta de seu gabinete no Pa­

lácio do Planalto o general
Garrastazu Medice desmentiu
hoje as notícias de que havia

pedido exoneração da chefia

do SNI, dizendo com ironia

que "não tomo conhecimento
dc boato divulgado por um co­

lunista social".

DIRETOR
DA '''LIGBT"

NO RIO
RfO, 9 (UP!) - Chego'!

hoje à Guanabara procc(iente
dc Toronto o nôvo pre,ideTlte
<la emrirê�a cannden�e Rr:;�i­
lian Li"ht .And Power Com­

pany" Sr. R0bcrt \Vin\crs do.;

problem�s no plano de e'''p�m­

são da subsidiária no Brasil. e

stJ'! 'ranshrmação em soc;c­

dacle <lnônima segu"do if'fy­

mau ao desembarcar no G:c·

le::ío.

PRE,ÇOS NA
EMBALAGEM
RT(). '9 (UPT) - Num pr2.­
zo má.Í(ímo de 660 dias. inú'­
merri< '!êneros alimentício, iri­

c1l1stri�tlizi1dds estarão obrig ... -

dos a trner preçps de venda

n'l cmbali'gem. A SUNAB ill­
formou que a port:"ria re�u­

lando :l'qi,e�lã(l i í foi pub�ica­
da no "Diário Oficial".

função ou cargo de dlreçâo
ou gerência, tipótcs:l CTII

que as ernprêsas serão ob-

[eto de acurada veriIi::aç:':o
fiscal e permanente fiscaJiz:.t­

ção dos órgãos f�dcrais.

TRIBUTACÃü DE LUCROS
...

As reservas e os lucros em suspenso das empresas
podem ser aproveitados para aumento de capital, des­
de que já contabllizados e sujeites à tributação no exer

c ';0 seguínte. mesmo antes da entrega das declarações.
segundo esclareceu o Departamento da Imposto de
Rcnrh.

Atrnvés de circular, o Minístério da Fa---:cnd:1 dccla-
1'011 flue os aumentos de capital, com recursos provem­
f'nt.rS de erservas, previsões e 1'1C"OS rm susnenso são
tratados no Artigo 286 do Regulamento do Irnpõsto de
R.f'nda e assinala que somente serão computados as

previsões, fundos ou reservas, inclusive lucros em f t >

penso. objeto de lançamento ou já tributados em poder
da pessoa jurídica.

Pr=cos nas

Embalagens
A indústria de alimentos

da Guanabara não concorda
com a pretensão da SUNAR,
de mareação do preço de fá­
brica nas embalagens dos pro­
dutos. A Federação das Indus­
trias e os Sindicatos da In­

dústria de Doces e Conservas

Alimentícias, da Indústria de
J ,:ü-icinios e da Indústria de
Massas Alimentícias e Bíscoí­
tos, enviaram telegrama ao

S:. Enaldo Cravo Peixoto,
Superintendente da SUNAB,
p�dindo que antes de adotar
a medida ouca os interessados,
através dos ·seus respectívos
S:nàicatos.

o telegrama do 81'. .tosé Ig'­

nácío Caldeira Versiani, pre­
sidente da FIEGA, diz que na

exigência, tal como foi apre­
sentada pelo noticiário da

imprensa, representará au­

mente do custo da produção
uma vez que as emprêsas não
estão preparadas para aten­
der à exigência dentro do

sistema mecanizado de fabrí-.

ce.cão, sobretudo levando em

conta que as eventuais al­

tl'�·R"ÕP.S rle preços causariam
perturbações quase intrans­
poníveis.

Sonegou
Pôrto Alegre (VA) - O

r'1?:,,'ldeiro Ni'o Carvalho, do

Município' de Cüçapa\'á' do

RuI. foi condenado a pena car­

cerária e multa por haver so­

negado o lmpõsto sôbre Cir­

c�ilacão de Mercadoria. 13:le é

o primeiro enquadrado na Lei

4729, de 14-7-65.

O Sr. NilO Carvalho Ven­

deu 28 bois sem recolher ao

Tec<ouro E�tadual NCrS 138,00
relativos ao lCM. O fàzen­
deiro já está recolhido ao

pre.sídio de Cacapava, aguar­
dando a decisão do recurso

que encaminhou ao Tribunal
de Justiça .do Estado cont"a

sua condenacão. Deverá pa­

gar ainda m�lta equivalente
a 10 vêzes o valor do impõs­
to.

Àplicacõ:as no

Amazonas

A"ingem NCrS 1.100 mil as

aplicações do Ministério da

Agricultura no Estado do

Amazonas, nos cinco primei-
ros meses dêste ano, supe­
rando {l total das verbas li­

beradas d'urante todo o ano

passado que orçam em NCr::;

715.400,00. Foi o que revelou
o Sr. Raimundo Bruno 1\1a­
russíg, secretário Geral do
Ministério da Agricultura,
com base em levantamento
efetuado pela Inspetoria Ge­
ral de Finanças do Ministério.

Esclareceu que nesses re­

cursos não estão incluídas as

aplicações feitas diretamente
pelos õrzãos vinculados aquê­
Ie ministério, para a execu­

ção de programas de reflo­
restamento, colonização, pes­
ca e outras atividades ligadas
ao setor agropecuário.

Dos recursos aplicados ês­
te ano, NCr$ 200 mil se des­
tinam à assinatura de con­

vênios C0111 cooperativas c- ou­

tras entidades e órgãos ofi­
ciais. para a revenda de ma­

terial agropecuário e NCrS
130 mil foram destinados à

produção e distribuição de
sementes básicas e organiza­
ção de campos de multiplica­
cão de sementes, viveiros além
de compra de máquinas e

equipamentos e construção de
armazéns.

o doscnvolvimcnto de cul­

turas de substância e a fOl"­

macâo de pomares matrizes
de árvores frutíferas e cam­

pos de demonstração, em

propriedades do Ministério,
absoveu NCr$ 125 mil, deven­
do os áreaf' b"'nf'fic;lldfl� pro­

duzir um mínimo de 28 to­
neladas de mandioca, 2.100

quilos de n).ilho ' e dois mil

quilos de arroz .

A ampliação da rêde me­

tereológica do Estado. visan­

do melhorar as revisões do

tempo para a agricultura
p,<i!;iu investimento" de NCrS
111 mil, sendo aplicados NCrS
75 mil no programa de assis­

tência à cultura de plantas
industriais. Como resultado
é prevista uma colheita de

illta à razão dI" 1 500 quilos
por hectare cultivado.

O restante das aplicações
foi destinado à manutenção
das patrulhjls mecanizadas. à

anlic�cão de correti"os e fe1'­

til�zantes. ao combate de do­

em:as e pragüs. à assistên­
cia: 'Zoossanitál'ia ",o desenvol­
vimen'o do p:antio da serul­

gueira.

Pró-Ca.tedral
JI! ..al...acâo • o 01"'0 das reU-

<J!ÔP'" (I "mdCld" da fildsofIC'!' <)

<1......er. d<lt' In<)ra\!.staa: a Catad,·cxl.
do. <P'" lutem> oelo qrcmd"so d"''''

to lena!..

BNU JlfJTOR.IZll il(]rlO DE óR6!lOS

DE�o p·O(JP�"N(;lt._ E DE E;tlPRtESTITtIO
RIO (VA) _- As Associac;6e.s de POi/pal1Ça e

E111préslirlw (APE) siio s?cicda{�es do tipo lluí.=
tliO e instituições fil1a1lcell"as pnvadas de p�o
priedade C011l1llfl. dos seL�s dep�silantes assona�
do. I11tegram o slsteI'na fl11Cl11CClrD de;> Banco Na
Ci011(1Z da Habitaçiio e sua finalidade é capta.r,
il1ccl1tiwlr c disseminar a poupanç(l, a eCOnOI11!,ú.
individual e facilitar a aquisição da casa p�o­
p1"Ía a seus Associados. As APE são de âmbllo

regio11al.

Depósito Inicial

C"HI.je",pr DPssoa pode
f.brir uma Caderneta de

pounrmca com um drpósi­
to inicial míninlo de 15.cru

zeiro. novos. Os depositas
�ubsequentes náo têm da.­

ta certa para serem ef'e­
tnados. O portador da Ca·

derneta faz seus depósitos
TP-tiradas livres, qualquer
dia, sem aviso prévio e com

11m shnnles lanranlento na

C!l.derneta, que f:ca em po-

der de cada Associado. Não

há necessidade de cl1eqile
para fazer retiradas

Só Pessoos Físicos

E' vedado a pessoas jurí·
ci'c'ts serem titulares de

quando quiser e com a im­

portância que quiser.
Da mesma forma ú a mo­

vim.tmtacão da conta, com

CADE,RNErA DE POU­

PANÇA. Só pessoas físicas

podem abrir uma Caderne-

.. __ fIh_

HOSPITAL SÃO LUCAS
"lRTTRGlA _. MEDICINA - MATERNiDADB

-.,...,rrrln Mp,Ur+nnJ nl? Ura('nr!(l - 0:rf"70te1'n'!?tn ROI

n/olar P íl Domf�fl{(I - 'Rp .. """"itadn" - 11M". 'X -

(o',

:rtfln1o+ermna _ Raios Ultra-V.'Jleta e lnfTa-Vermelho Vd

_ Banco de SanguE. - OrtClpedia f! Tranmgjo�og1B
'nm Mp,<fl. Ortonédil':o fle Albee-Com:oer - Secçao dI­

Vat_...k/.(J.fft> ..",m Mnd.f"M1a S"',, ri .. P'Jf't,,� .. Rl'1"'ctl

.'1' rt!Js _ Estufa parI]. Recém-Nascid.os, Dé�efs e
,

Prematuros.
') Ffr. ..,.,' .... l 1!'I"t;� � 'I'"Ii-!'!nosit}Rn �(}!! R�n"'O'N'!1 M...."'iCOll'

.

_ Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã

CtHUTIBA - JUVEVr - PARANÁ

I AVENtDA JOÃO GUALBERTO, 1946

f
..

TEI.EFONE: 4-1811' (COM R:SDE INTF1RNA )

......,..., __ � -Jf' r i" p�, ,.# ....,......."'" ". J

! VEN�EDORES PRA����i-!A LOJA SINGER tem vaga poro o

cargo acima.

DAMOS: - Ajuda d2 custo _. Condu­
çõo par<) equipe -- Ótimas comissões

EXIGIMOS: -- Idade superior a 21

ta e efetuar depósi.tos e so

f':-;�'"l(." l",,"pc::qn�� (PIe s§n (JS

v"'rdadeiroil donos da "<;;;0-

{'iaç�o de poupança e Em­

préstimo, que é propri'eda­
de comum dos seus Asso­
ciados-depositantes.
Um chefe-de-família po­

cl.e abrir uma Caderneta de

Poupança tanto em seu no­

me como em nome de sua

espôsa ou de seus filhos.

Dividendos

Os depósitos em Caderne
t�s de Poupança não ren­

dem juros mas dividendo e

correção monetária. Os de-

1'0;;it.ante�-3s50ciado� p'iu'­
ticipam dos lucros de Sl13.

.A.ssociacão de Poupança '"

lImprpstimo, mediante ra­

teio proporcional ao mon­

t"ntp nos seus rlepositns
individuais, que são gar?l1-
H.-1�" por seguro e pelo
BNH.

Os dividendos são lucros
ger::>dos Dor aplicações CS­

m:cíficas já previstas pplo
j:>'-'nco N:'Icional da Habita­

çiío e tanto os dividendos
C'Jmo os dcnésitos ocorrí­
dos administralmente, (cor­
recão monetária) sáo isen­
tos de impôsto de renda.

anos

-- Prótica em vendas.

Os candidatos interessados deverõo
apresentar..,se à Rua 15 de Novembro,
60S, no horário comercial. - Trazer
os documentos.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



êxico as 23 lIoras

GRÊMIO EM

M•. GER��',IS
O Grêmio hoje "estará se

exibindo em )�elo' jIorizonte.
O hexa gaúcho, que' estava �,a '

dependência do .resuttndo ,d_c
ontem, ,pelo certame mineiro,
poderá jogar ante o'Atlético, '

considerando que o clube ca­

riió venceu, por lxO, o For­

miga.
.

A delegação tricolor deverá
deixar nossa Capital, possive"­
mente' amanhã pela manhã,
com todos seus titulares,

Fh. em Caxias

Po;· sua vez, o Fluminc:1se'
tem mais um amistoso no

RGS. O quadro de Evaris o

jogará no "Alfredo Jaconis",
contra' o' Juventude, na noi;e
de amanhã.
Está em, estudo' uma apre­

sentacão do Fluminense, 6 .. '

feira: na Princesa do ,Sul,
frente o Pelotas.

O CAMPEONATO gaúcho
da Especial, em sua re;a final; .

poderá, recomeçar no próxi­
mo dia 21, domingo, ou tiía
24, quarta-feira,' com três jü=
gos. Tudo depende da' FOF,
que se reunirá para decidir ;i

respeito.

DISSIPARPARA cert�s

dúvidas, vamos reg!"trar as'

condicões como o Flumjncnl?e
veio ;0' Sul, mais própriaine.-:­
te. para jogar Com a dupla
Grenal. Por cada partida, os

Nuanabnrinos receberàm 8 mil

�ovos, que computados a· GU­

tros tantos, a titu19 de via-
2em e hospedagem, mais 0,-\-­

(ras despesas <iuízes, taxas,
etc.,) eleva o custo dos jogcn,
do FIu a uns 28,mif nOVOs.---':;

.

A DELEGAÇÃO d'O Inter

deixará nossa Capital, hoje, a

noite, rumo a São' Paul'O, Di�.

11, os vermelhos .jy>gaFão cll?
Andradina, conhl' o c:ube do

icrual nome no início de um"

:xcursão ao interior bancki·

rante. '

.

',. NO 1VIÊS DE SETEMBRO

próximo, o Paimeiras estar,:

completando mais um aniver­
sário de fundacão. O emler�11-

dino de' Parqu; Antártica, \' i·

sando bem comemorar a ef�­
méride, ,pretende trazer a S;;'u'

Paulo, unl dos grandes do fll�

tebolltaliano .. Na mira estã"

Jnternazionale ou Juven;us.

O FLUMINENSE é treina­

do por Evaristo, um jovem­
técnico, ex-jogador, que bri,�
lhou 'no' Flamengo, ',onde f0i:,
tricampeão carioca em 1955,
sob a batuta de Fleitas SoU",h.
Evaristo, que tem aDenas 35

anos trabalhou com sucesso na

preparação dc craques do· A-
.

mérica ,onde ganhou projeção.

o BOTAFOGO vai de,i; ir

de sua excuT.5ão ii gramados,
da·Colômbia: Acontece que o",

alví-negros 'campeões guan;;·
, barinos de ÚS, ai.nd;) nilo TC·'

ceberam ordem de cmlHr­

que.

O VAséo ESTÁ eXigindo
muito mais do q�e o Hum.i­
ncns�. Talvez iss_ó se de.vu ao

bom trabalho desenvolvido pc­
Ios c;omimdado:;� de Paulinh-i.
que andaram arranhando o tí­
tulo máximo do futebol gua­
nabarino, nesta temporada. O
Flu exigiu 8 mil novos, livre"
por jôgo, enquanto que, p:)[
um jôgo, no Mato Grosso, .-)

'Vasco receberá 20 mil no­

vos.

o ,. CAMPEONATO mineiro
recomeçou, mas não' contará
com o Cruzeiro que tendo 1"­
gadores requisitados pela CH!)

para' a presente gir« pelo ex­

terior: vai pleitear a continui­
dade de sua licença cu a \'0'­
ta imediata de seus famosos
craques Natal e' T05tã,0.

o SANTOS, na realidade,
está em caixa-alta. São CO-:l­
vitcs de todos os cantos. Ago­
ra, os peixeiros deverão par­
ticipar de um pentagonal cm

Buenos Aires, re�on;ando :1')

Brasil, dia 25, � fim de se}r;:;­
parar para os Jogos do Ro­
bertíio".

CIDADE DO MÉXICO
O recorde de participàçâo c-n

olimpíadas será balido rio Mé·
xico,' 'onde, em outubro, 103

países, representados" por cê.'-'
cu de 7500 atletas. estarão

disputando os Jogos Olímpi­
cos. Esta é a primeira vez ria
história das Olimpü:das que I)

número de países pafiicipan­
tes ultrapassa a cas:! dos 1 ()O.

Nos Jogós 'Olíinpic0S de Tó'
auio em 64. inscreveram-;c
4'0. S&mente 10 pais<'s não f'-:';-

ponderam aos convites da Co·
missão Organizador::l: Alb:.­

nia, Congo, Coréia do Nor e,

Daomé, Güiana, Hondura-;,

Libéria, Líbia, Nepal e Serra·
Leoa.

RIO - NA SEDE da CBD,
Dresente o Presidente em exer·

�ício Abílio de Almeida, c,ti­
veram reunidos os membrn;

do 'Departamenlo Jnrídíco d',

entidade. Na oDorlUnídau.:­
Carlos Osório de' Almeida.
Valed perry e Nélson l\'lelo e

Sousa iniciaram os e3!Udos :_l;t

regulamentação dos no;vos toro

neios que a CBD promoverá,
todos no segundo semeS{re

dêste ano. Passou-se em rev;!'.­

ta aTaca Brasi]' o Tornei�)
Norte-Nôrdeste .� o Torneio

Centro-Sul, ficando para a­

manhã exclusivamente o e�lu-­

do da Taca de Prata, certam�

que substiíui o antigo Roberto

Gomes Pedrosa. No entanto,
ficou estabelecido que os qu ,l­
tro certames só serão iniciados
na segunda quinzena· de �'­

gÔsto.

PARIS A EQUIPE de.

voliboj· da Bulgária substituirá
a da Tunísia no torneio m�s­

eulino desta especialidade es­

portiva nos Jogos Olímpk:os
do México. A FIVB decidiu
indicar a seleção da Bulgária,
por não ter a Tunísia confir­
mado sua inscrição. Dez paí·
ses csta.rii.o presentes ao to,-­

nció illaseulino. no:, cvcnlo:, lb
outubro próximo: México,
Uniüo Soviética, Thecoslová-

quia, .- Romênia" Alema�lh'l.
Oriental, Japão; Polônia; Es­
tados, Unidos, Brasil e agorq a

Bulgária:·
.

Segunda-feil;a última, no período da noite,: reu-,
niram-se os membros da L.B.F., na J:D.D, a fnn de

wlucionarem oS problemas da la. Divisão, nas úcor­

rencias, diE:ciplinares, sob os· artigos' 113, 110 e 103.

Pedro Ferreira de Souza Devido a essas il"regulari·

Coelho, suspenso por 2 (dois) dades o Clube Desportivo

jogos, art. 113 perten<;ente Juventus, foi multado em

f{ Soco 'EEP_' Fbresta, NCr$ 100,00 com 'reducóe);

Leopoldo Curt Filho, fci de 50%, sob o art. 69.

. absolvido, pel) art. 113 per-

dnefandn as

pela CBD e

Primeira. Divisão �,,��.��_,�_�..

�=a��·�������g���.��,�·�,·IIPalmeiras Joga Domingo
Dirigentes do Palmeiras Esporte Ch:be afirmaram à nossa reportagem que o

esquadrão comandado por Alípio R.')dligues, jogará no final desta sel11a�1�, em
seu estádio. Se não tiver início as fir. alísstmas do Estadual, o adversano do

Palmeiras será um dos times das ímerí rações ainda na disputa do Oampeona­
to. Se aquelas agremtaçõas jogarem, o adversário palmeirense será um ama,

dor. Como preliminar, está acertada a partida entre o expressinho e o TUl1Y
de Gaspar, oportunidade em que o "tr am" gasparense receberá o troféu "Dr.
Aldo Benjamin de Macedo".

Clubes de Blumen8u, doinville e Itajaí
Recorrem da Decisão da F. V. de Futebol

- 21-7-68 '_"

EM APIUNA - Aza Branca x Cruzeiro

EM TESTO SALTO - Juvmtus x Vera Cruz

EM POMERODE - Floresta x Antares
. ,

EM ,INDAIAL -::- 15 d�, Outubro x Cruz e Souza

EM ASG1JRRA - 7 de Setembro x Operário
POLGA: All110ré, de Benedito Novo.

a caso criado pela Federação Oatarínensa de Fu­
tebol, quando resolveu alterar o regulamento do"
Campeonatos EStaduais de Futebol, .está dando pano

, para a manga. Prímeíro roi a declaração do patrono
do Metropol, sr , Dit Freitas, dizendo que acuêle clube
não' disputará as finalíssimas. Postei-iormêrite foi o

chamado urgente do sr. Osny Melo, Presidente da
FCP, à alta direção da CBD. Agora é a vez dos pri­
me ires mandatáríos do Olímpico_ e Palmeiras, de BIu.

J_Uenau; Barroso, de Itajaí e América de Joínvílle, que
Impetraram um mandado de segurança contra a úl­
tima Assembléia da FCF que resolveu aceitar a íncíu­
são de mais quatro equipes para disputarem as fina­
Iíssímas do Oampeonatn do ano em cursu..

ManeJado

ao

tum".

Documentos
Ao Presidente do Tribunal

de ' Justiçá Desportiva da
,

Federacão Catarinense ele

Futebol, os '" clubes ',bliüne- '

113,ucnses, através de .seu Pre­

sidente e ,procurador., en­

viaram mais o seguinte' do­
cumento:
"PALMEIRAS ESPO)'l.TE

CLUBE e GMMIO ESPOR­

TIVO OLíMPICO, l).�"Oeifl­

çn"s p.sportivas ,com séde na

cidade de Blumenau, nêstc

Estado ,filiados à Liga . BIu­
menauense de Futebol, o

'Primeiro por seu, presidente

o pr. Aldo Benjamim de
Macedo, Presidente do Pal­
meíras KC. e Procurado!' do
G.E. Olímpico, ·enviou 'ao
Presidente da Liga Blume­
nauense de Fu.tGbo�I"SJ::, .. João
Alfredo Rebelo, f o' �uintê
ofício:

'

" PALMEIRAS ESPORTE'
CLUBE e GP.&lVTIO ESPOR-:

.

TIVO OLíMPICO, assoeía.;
ções esportivas com séde na

cidade de Blumenau, nl Es­
tado, filiados à essa Liga, o

primeiro por seu presidente
infra-assinado' e' o' segundo
por seu

.

procurador, não" se

conformando com a decisão
ela Assembléia Gerai Extraor­
dinária da Federação, Cata­
rinense de 'Futebol, realizada
em data '.de 3 do corrente
mês de juJho, quando alterou
o Art. 37' do Regulamento
Geral da Federação, recorrem
da mesma--' para o Egrégio
Tribunal'·de' Justiça Des­

portiva da' F.C.F., para o

que requerem de V. Excia, se
digne encaminhar dito re­

curso' àqúêle Colendo, pelos
cana4; 'competentes.
R�querem outrossim, que

V. Excia. se digne solicitar' à
"Feueração Catarinense de Fu­
tebol, que junte ao referido
reeurw, os seguintes do­
cumentos:

1) � Cópia do Regula­
mento Geral da Federação
Catarmense de Futebol;

.

2)':':':" Cópia do Regulamen­
to do Campeonato Estadual
da DiV,isão Extra de Pro­
fissiomiis, aprovado em As­
sembléia Geral Extraordiná­

ria, realizada em 13.05.1967;
3) - Cópia da ata dlJ, As­

sembléia Geral Extraordiná­

ria, realizada em 06.01.1968,
que alterou o Regulamento
Geral da F.C.F. em seu Art.

37°;
4) - Cópia da ata da As�

sembléi.a Geral Extraorâiná...

ria, reaÍizada em 03.07.1968,
que novamente alterou o re­

ferido Art. 37 do Regulamen­
to Geral.

5) - Tabel� ao turno e

retunlo final do campeónato
Estadual da Divisão !, ,; 'Extra
de Profissionais;"ap'Ç�VfidO. em
reunião dos 'elub�s" r.ealizada
em 03.07.68, e' cujo mIClO es­

tá marcado Para 'o dia .... :.

;14.07.68; .

6) - Certidão da F.O.F.,
declarando qÚ3Js os clubes
diretamente a ela filiados, na
Capital do Estadb, que wm

participado e continuam, par­
ticipando do Campeonato da

Divisão Extra de ProfiSsionais
da F:C.F.
7) - Certidão da F.C.F.,

declarando qUais os mirtªlnes
que têm participado os clu­

bes da Capital, com exceção

fill' I 'J I
"

'

de AváÍ e Figueiren.$e e de

e fi li S
.'

II' g ii OS· i:la��e.gOria são tais cam-

Requerem finalmel}te a' V.

na 'R�,u'R.'-I·.'a"""o da' lO.O ;:�!��ç:�, ��e-v::���a�á!
V(_"j sabem o quanto po_derá cus-

tar tais documentos, para

que, venha a debitar à essa

Liga pelas despesas, compro-
metendo-se os dois clubes re­

correntes, a e�etuar C? pron­
to pagamento na Secretar�a,
dessa Liga, t.:l.O logo tenham.
c o n h e cimento do' "qqan-

em

de.

LEoe, LSD, LBF, LJP, LIF,
LTF. LDB e por (2) repre­
sentantes da LARM.
2' - No caso de recusa de

um dos Indicados, será subs­
tituído pelo melhor colocado
no D.F.C., ou Liga, a que
pertencer.
°

- Dos Grupos A e B sai­
rão o 10, 20, 30 e 40 coloca­
cos de cada chave, que par­
t'ndo de zero ponto, disputa­
rão cm turno e returno, cujo
vencedor será proclamado
Campeão Estadual".

infra-assina(lo, c o segundo "Como vêmos, Senhores

por seu 'proclil'aàor, não se' -Julgadoras, o Campeonato'

conformando, "data' vênia" do Estadual da Divisão ExLra de

entendímentz, 'de V:· Excia.. Profissionais começa com o

com a decisão da Assemblcín chamado "turno de cíassirí-
Gcral da' Federacão Cata,"i- ração", isso, no entendimcn-

ncnse 'de Futebol: realizada 1,0 da 'presldêneia da F.C,F.,
cm :data 'de 3' do' corrente quando então os dois grupos

mês de julho, quando alterou disputam isoladamente, em

o Art. 37' do Regulamento turno e returno, a fim de se

Geral &I. F.C.F., quer dlJ, apurarem os quatro veneedo-

mesmn recorre:', como recor- res, ou melhor, os quatro
ridos, têm, com as razões oue primeiros colocados de. cada

se seguem, nos têrmos do' Art. chave, Apurados os quatro
27 do CÓdigo Brasileiro de vencedores de cada chave,
Futebol, para que dito recur- disputam êles entre si, de
so venha. a ser apreciado .por conrórmídade com o § 3° do

êsse Egrégio' Tribunal". Art. 37, para ser apurado o

Outros tópicos do Rccm- Campeão do Estado, título
80 esclarecem: que caberá ao encedor dessa

"Prelímínarmente é de ser segunda disputa, em turno e

julgado, "data' vêníav de V. returno novamente, e partir

Excias, NlJLA -de pleno direi,.. do de zero ponto perdido.
to a referidà assembléia, con- Assim, "data vênia" de um

�ocada extraordil1àriamente, melhor entendimento de V.

eis que foi realizada em ple- Excias. é de ser declara,la a

na vigência de ou cainpeo- NULIDADE da Assembléia

nato, ou melhor, do Campeo- Geral Extraordinária, que 3.1-
nato Estadual de Futebol da terou o·Art. 37 do Regula-
Divisão Extra de Profjssio- menta Geral do Campeonato
nais, alterando normas est'a- Estadual da Divisão Extra de

belecidas 110· início do ano e Profissionais no ano esporti-

que são irialteráveis durante vo de 1968. No MÉRITO a

a sua vigência, o que lhe tira decisão da Assembléia Geral

a objetividade e lhe acarreta da F.C.F., realizada em 03

a nulidade". de julho do corrente ano, é

Senão 'vejmos: completamente ilegal, Se-

Diz o Art. 37, na integra, o nhor Presidente e Senhores

seguinte: Membros dêsse Calenda Tri-

"Art. 37 - A única zona buna};"

do campeonato da Divisão Senão vejamos:
Extra de Profissionais, sub- a) Foi realizada durante a

divide-se em ·(2) dois grupos,' vigência do campeonato, alte-
classificados como Grupo A e mndo normas estabelecidas

Grupo B. por Regulamento, para êsSe

"§ 1:0 _. O Grupo A 'será mesmo campeonato. É farta a

composto de (1) um' l'epre-' jurisprudência nos nossos

sentante do D.F.C. e por Tribunais Superiores, no sen-

,(1) representante de cada tido de que todo e qualquer
uma das' seguintes Ligas: regulamento, uma vez inicia-

LEOC, LVD, LSD, LDF, LID, das as competições, é inalte-

LTF e por (2) doiS represen- rável,' e ainda recentemente

tantes ,da ,LARM. O Grupo tivemos a decisão unânime do

será composta de (1) repre- Superior Tribunal de Justi-

sentante da,· D.p.F". (1) um, ea da Confederacão Brasilei­

representante,de . cada uma' ;a de Desportos, que median­

das segúintes· Ligas':
' .. ..

'te· recurso do América F. C . ,

do Rio de Janeiro, declarou
NULA a Assembléia Geral da
Federação Carioca de Fute­
bol, que alterou, não um re­

gulamento, lllas apenas e tão
srncnte uma t;;tbela de jogos
do certame disputada por
aquela entidade.

,

b) Participaram da votação
da referida Assembléia, além
de alguns presidentes de Li­
gas do interior, também os

presidentes de clubes da ca­

pital, em número de oito,
quando tão somente dois. ou

s(�.iam. Ava! e Figueirense,
disputaram anualmente. e

estavam disputando o Cam­
peonato 110 corrente ano, da
Divisão Ext,'a ele Frofíssío­
naíc.
c) Participaram da votação,

clubes da capital que até
mesmo já perderam o direi­
to de voto, pois incorreram
nas penas do Art. 33 da lei
nO 713 de 28.10.1939, que proí­
be as agremiações que não
disputam campeonatos. de
'participarem de assembléias,
com direito a voto.
Assim, as Associações Re­

correntes, REQUEREM:
a) -, que o presente re­

curso seja recebido "COM
EFEITO SUSPENSIVO", de­
terminando êsse Calenda que
seja paralizado imediatamen­
te o Campeonato Estadual da

Divisão Extra de Profissio­
nais, até decisão final do re­

curso;
b) - que seja declarada

NULA a Assembléia Geral
Extraordinária da Federação
Catarinense de Futebol, rea­

lizada em 03.07.1968;
c) - que venha a ser sus­

penso, por êsse colendo. o di­
reito de participarem das
Assembléias Gerais, as Asso­

ciações da Capital que têm

ficado à margem do Campeo­
nato Estadual, por mais de
um campeonato realizado pe­
la Federação, nos têrmos do

Art. 33 da lei nO 1. 713 de
28.10.1939".
dl - que, na eventualida­

de dêsse Tribunal vir a se

julgar incompetente para co­

nhecer da matéria. por qual­
quer circunstâncias, seja o

presente recurso encaminha­
do ao Superior Tribunal de

Justiça Desportiva da CED,
para'apreciação do mesmo.

Aldo Benjamim de Ma.eedo

Presidente do Palmeiras E,C.

e Procurador do Grêmio Es­

portivo Olimpico".

"Palhinhas" x "Sombrero" D • •

Em Ciudad México, logo mais,
nos estertores desta data, estará a�

contecendo a segunda partida en­

tre as selecões do Brasil e do Mé­

xico. A primeira foi vencida pelo
Brasil, numa partida apenas sofri­
l,el, graças aos dois tentos de lair­
zillho ,qúe, C/11,. gramado a ast eca,

dcmonstrou UI/la í;cz mais as suas

qualidades de cra�lle /Ialo.

Nós demos um grande valo!'

ao jôgo do Brasil 110 México. Por
várias raz.ões. A ,principal delas é

porque será ali, naquela a!titude,
que cstàrá se d.escllrolal1do a Cepa
de 1970, para tI qual --c- uma vez

mais -- o selecionado "Canari-­
n11O:' será um dos frtUIco favori­
tos�'

Embora nós p�óprio nüo

creiamos muil o nisso. Principal­
mente se c011siderarmos a aluaI

seleçüo, até o presel1{c i'lsta:l1fe

pecando por desarm.onia. c ills�g,u­
rança. Vejllm, por exeínplo, a

caso dd seu guarda-vala. Claudio

aprovoU e desaprovQu. Felix idem.
A linha defensiva tell1 jogado wna

partida sim oulra não. O
.

centro

da cancha impreciso e irreglllar.--­
A vanguarda, então, lIem se fala.·-­
Entra Edll, sai Edu. Entra paúlo
BQrgcs, sai Paulo Borges. Entra

Natal, .saia Na/aI. fi ninguém. s!?­

acerta em definitivo. Dois hOl1icl7�
apai'ccem com càla reglllaridúde
na. escitlação de Aymoré i'vIorcira
- ,no 11'0550 entendér o peçado c(/­

pilaI da seleção Rildo e Rivclil'1o.
E,- diga-se de passageti1., nenhllm

dos dois -está lá estas coisCts,
N� última Copa lules Rimer,

jogada na Inglaterra, a Seleção
brasileira partiu para a vitória

com uni esqu.adrão respeitavel.­
Atletas experimentados, cheio de

malicia, professores de futebol.­
Até liIll Rei levamos. E Hão chega-
1110S as filIais. Para 19'70 preten­
demos uma TCllOVW.;iio talaI c cO/r
l'ocal1lOS um punhado de bons jo­
gadores individuais, sem !'{raJldc.�
experiências em competições do

jaez. da .lules Rime!, e pretelUle­
mos ganha.r a Copa? DifíciL.muito
dificil.

Mas, Ilão é apenas criticaI/do

que se armarei uma boa esqlladr,l.
E Hão seremos nós os que l.cnla"

rüo arma-la. Esta tarefa pertence
á�s mentores da CBD, (lOS "atlclo<;
de casaca" da Sra. -Conjcderaçüo
/Jrasileira de Futebol que, ao qll:!.

parece, eslüo prontinhos para I'C­

netirem os erros anteriores. Todo
�11.undo rnal1da, todo mlmelo con­

voca, todo 17llmdo faz conchavos c

na últimd hora en tramas cm canr

po numa guerra de nervos '.H�1lL
fim.

Daí a imp0rliúlCla que daJl10s
ao jâgo dos brasileiros 1"/0 México.
c uma opor1unidade maiúscuia dv'i
nossos mel1/ores, dos 110SS0S rC'i­

pOl1sâveis {éCI1ÍCOS, veri/icarc!1l
quem é que estú em cOl1diçõr:s de

pisar os gra17wdos astecas em

1970. Que é/es aproveitem a opor­
tunidade e saibam escolher, pelo
menos uma vez.

BLUfvlENAU (Se), 10 DE JULHO DE 1968

Terá continuidade na noite de hoje o campeonato
cataríncnsc ele basquete, com o jôgo entre Bandeiran­

tes e Ipiranga ele nossa cidade, programado para o

Ginásio da Colina em Brusque .

o campeonato brasileiro de voleibol masculino c

Ieminlno, será iniciado hoje na cidade paranaense de

Maringá. Santa Catarina estará sendo representada
pelas equipes do Ginástico de Joinville e Bandeiran­

tes de Brusque.

Dirigentes do Metropol não aceitam a inclusão l1e

mais 4 clubes às finais do estadual. 1\Iviverde crlcíu­

mense está no firme propósito de não ir domingo à

Florianópolis jogar com o Avaí.

Se o Metropol não participar da fase final, não

teremos domingo a primeira rodada. A declaração foi

feita pelo presidente Osní Melo, antes de viajar com

destino a Guanabara.

Em telegrama enviado ao Olímpico, XV
vembro de firacicaba confirma para o dia 15

rente, a chegada de sua delegação em nossa

para o jôgo do dia 17.

Por outro lado o sr. Camilo Mussi. alto mentor
do Barroso, confirri.lou a presença do Barroso dia 17

em BIumenau. O quadro praiano disputará amistos'J
com o clube que sobrar do sorteio que será efetuadD
entre Palmeiras e Olímpico, para se conhecer o ad-

.

versário do XV de Piracicaba. Ainda do Olímpico ...
Robertão acertou as bases e deve reformar ainda ho­

je. O quadro avinhado jog'a amanhã à noite amisto.
samente com o XY de Outubro de Indaial na Baixada
(- dia 14 em Testo Salto contra o Juventus. Dia :;:8

pOderá ir a São Francisco do Sul pelejar com o Atlé­

tico.

de Nl)­
do cor­

cidade,

Após acertas os ponteiros com Rodrigues, que
permanecerá uma temporada na Alameda Duque de
Caxias, o Palmeiras estuda agora a possibilidade de
contratar o meia Parobé. J'l.lário Tito permanece na

Alameda Duque de Caxias para novas observações.

Clube Esportivo Continental, de Encano Baixo.
vem domingo à BIumenau para pre1iar amistosamen­
te com o Esporte Clube R,eal Madri. Os aspirantes,
farão a preliminar.

;a.
I. i ••

��:':::.ç� -:;;e;�;;��; .;;;�i::�: ":::;;: ;:;;���.:". tje campreensão. Sou uma criança diferente, ajUde-me

� e serei recuperada I I
L1'I •••••••••••• , •••••••••• ' •••• e; •• ,."',o" ••••••• , •• I ••• �I

Palmeiras em Festa
o Palmeiras Esporte Clube estará comemo­

rando o seu 19" aniversário de fundação, motivo
pclo qual programou extensas festividades, a ter

lugar em suas dCllcluli'ncias, nos dias 19, 20 e 21

do corrente mês.

i\ data cm que o clube da iUaHlcda Duque de
Caxía.s comemora o scu ll_;n aniversário de funda­
cão é dia ]!I, data em que tcrá início a festa "pc.
�iquita" que constará (1e muitas atrações.

Dia 19, sexta-feira, às 20 horas, tcr,i início a

festa. No dia imedia.to, sábado, 'às 15 horas reini­
ciarão os festejos que terão continuidade durante
a tarde c a noite daquela (lata c durante todo Q

dumillgo. Na tarde (lc domingo estará se reali­

zando a segunda part.ida (ln cl:'5sico l'almeiras c

Olímpico, pela Ta�:a IV Ií'Al\IOSC.

No dcconcr dos festejos, ult'm de dezenas de
óutl'as atrações cstal·.:ln fllncionando: bingo, bar­
raquinhas de prendas, roda da fortuna, cachorro
qUi'nte, llcsearia, ->\ut:ntão, (:hul'1'asc�). galeto e tu(10
o mui;, comumente usat]c.s em fcs!.cjns llolmlarc;;

BOLÃO NO' (;UA.RANY
N� sede do (;u�rany ESpDrte Clnbe. na Itoupava

Norte, vem se do;enrolando interessante torneio de
bolão, exclusivo para sécios.

O torneio que, ccmeçou com competições apcna�

para {avtllhelros, presentemente 'se desenrola tambhn
no setor feminino. com competições entre as damas da
simpética agremiação da Itoupo.va.

As competições terão lugar durante t'Jda esta se­
mana.

---_.

----

LOJAS· herin
FU'fEBOL ..� CICLISMO - ATLETISl\'lO· - - ETCt
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'I'ra:m;creV'emlJS; ahaixo O·' comentérío 'd:o' �l'nali5ta
Ne!E,l}h Be-au'mtmt lVlaUos, sôbre I) IJecreta-fei 111'. 352
FubH!Jado sob e título "U1VIA NOVA ANISTIA, RENDA"
na "Gazeta do P6VO�' de Curitiba:

o Decrto-Iei uo. 352� de.17

de' junho de 19íi8, públicauo'
no D,O. de 18 do mesmo mês

c posterimmente. republica­
d:) no D.O_ do cb'l 21, ter sai­
do com

aos contribuintes do impôsto
ti", renda, uma anistia parcial
sôhre as multas que vai de

50% -

a zaro por cento, e in­

troduz algumas alterações na

vigente legislação de renda.

'UJHB,H..,liúES N'iJ1H CIL!I�:DRO se,',:em, por exemplo
para extrair a umidade de mÍnscruas partíctilás, na
lH"odu:'Oãtl de detergentes e vidt·o artificiai. Estes tm:·

'hiH1ÕCS silo Ju'ovocados artiIicialmente �o laboratório
de pesquisas da fir:ma alemã, Siemens - uma das maio­
re:�, eml}!!'�Sll.S ,�ndustriais da Europa. Este método é pa­
ra ser aplicada sobretudo nos casos em que as :maté�
rias deyem ser secadas, sem que, flul'antt a 'proce;:_,.>ü,
se v€tifi';rlic ln�1a, locação química - como acontece, por
",emplo, com {} calor. Este m;>todo é de grande impor­
tância na indústria farmaceutica, química e na in·
dústria aliníentícia.

.'

, "1

As modificações intrnduzídas
merecem o elogio dos centrí­

buíntes, de vez que earacteri-
. z::.m um aperfeiçoamento da

legislação.

O Decretá-lei no. 352/68,
cru sintese dispõe: a) conce­

de ao contribuinte pessoa ti­
sica ou juridica, a possihili­
dade de <Iuitar o írnpôsto de­

vido, ,na integridade, com

uma redução de, básica de

5'J�{ I1a multa, a qual será

calculada com base nos ,cadl­
cientes de 'correção cstabeJc-,
c idos a parür do primeiro
trímestre de 1958, ainda que

os débitos tenham sido ante­

rL:m,l1ente vencid;Js (,) cs�a1,a

ele �1n,-l:jmento n�s multas ""li
de 5(}% até zero per cento,

em .1UnçãD do critério de qui­
tação es'.:!oltido pdo conir:­

buinte: b) legaliza, a posição
dó Ministério do Planeja­
�entó e, Coordenação gerai
na fi.xaçã') dos coeficientes d�

{'0l1'eção monetária na legis­
lação fed,eraJ; c) dispens1 a

pessoa' física e juridica de

Juntar comprevantes de de·

duções e. abatimentos ás (_lt!­

clarações de rendimentos; à)
estabelece que o Impôsto in­

cidentc sôbre o deságb de tí­

tulos ao portador emitilbs

,"té 31 de deZembro. de 19B}!

e que forem r\?!s�ata.dJs até

3D dias da publicação <lo de­

creto-lei será cobradu con,

,base na ::llíquüta de, 15',1",

ún;b que não identifica,1!) o

p'Jl'tador; e) autoriza o Minis·

tro da Fazenda a instituir o

c.utolançamento para ,a pe'!­
SJa fjsica ou OU�l'D sistema

como contrôle e facilidades

ao contribuinte; ei em casoS

excep<::i�n3is o' Ministro da
. Fazenda p«)àerá autorizar o

pagamento de débito fiscal

mediante a entrega de títu­

los camhiais, como aval idô­

neo emitidos a favor do 'te­

s'.mro :Nacional e ei::ldossávei,;

�o BanEio do Brasil.

O artiga prim2íro dispõe

,sóhre o p:�rccl1HncntJ: e n

abatimento cLt multa e v�í

desde 50f;:� par", os que S'�

quitarorn ii vista [ié Z::l'O por
cento 'aos que' sclicifarem
parcelamento em quinze
prestações sendo que os de­

sejarern pagar em vinte pres

rações pagarão' o 'débito to

t�l1, inclusive muita na teta­

Iidade acrescida da multa

compensatór ia 'de 2(;�, calcú­
Iada sôhre o saldo' devedor e

recolhida juntamente com a

prestar-ão, vencendo-se a prl­
meÍ1'3, trinta dias após a pu­

hlicaçâ» do Decrctolc.i.
.

l!;sse lknificio f!:,caI CGlICe­
dido apenas -�(Js cOllt�ibuir:-'
tes de decÍaÍ'açü; e de fonte'

cujo fato geradoi' tenha ocor­

rido até 31 de dcz::mbro de

lD68; já os débibs àe:OlT0�1-

,tes de imp(jsb r2i.ido na

1Gute cujo fato ger:ld!)r le·

nhll oconido áté 31 de' d2·

zembm de 1967 poderão, qlli­
tar-se sem redução de mulin

em seis prestJ.çôcs mCi15Jis

ir�u:11s c !;H�essiv�sJ 110 nlá�

xim::> de seis, com re�olhi­

menb d" primeira presLaG�o
�té 30 di1s após il publica·
ção do Decreto-leL

O [,,<\;01' é cxte!1sivo ::lOS

délitGS C;_1l� se ach;:m e;1\ 1r:"

se tl-e e::.:ln-ançI! !l') j�dici&ri-r.�
C intlusíve aús eqnsti'ibu!ntc�
fiue dentro do prazo eslabe,

l"cü,;o tenham requerid:J o

í�,:rür legal, E11S cujo pedidO
nlo tenh:.t sidQ dçcidido ü�l

eujn débito tnbl não imún

sidJ fix'1dü antel'Ím'Il1entc

pela repartição lanç:1dor3,
deverão provide,nci31', no

prazo do decreto-lei, o reco,

lhimcnto do il1l;)5st0 c o de·

pósito das multas que julg:1J'
cabíveis com obs::rvanch das

prestações e l'edw;õcs p;-<:;'
vIstas no. artigo pnmej'fo do

diploma l.egal; se assilTl 11:':0

agir a SU<l solicit2(;ão será ar­

quivada e a divida será ime·

diatamente inscritl para C0-

brança.

1l1lJNDIAL SI�IRi,"
- ------ .. ,-_

DE --DABIT/fi_ TES',:.
,

to significa qu,e 70'% sIm a ser o país de p;)-
,

tinha menos de 30 ano e; pulação milis, jovem dI)

passando o BrasjJ ;b-- mundo.

PIJI4llCiiO
.. x-

BII,�llõES
RIO, (VA) Técnicos ligados n explosão

'da populaçQo mundial mostram-se preocupado"
éon; o fúttiro ao chegarem a conclusão que em

1.õ de ianeiro de 1969 haverá 35 bilhões de ha­

bitantc� DO mundo, enquanto outro bilhão G e:ç

per�ldo até 1983 e no ano 2.000 essa população
imindial será de 7 bilhões.

Para êsscs il-écnicos as' prcocuNções estão

se situando nos efeitos drásticos da snbnutrição
e da rOl'i'lc, Pl'evendo a morte de milhões após
chegarem: as seguintes concIusões:, Em 1968

apn;ximadan1cnte 118 milhões de crianças deve­
rão lia,scer·� 324.000 por dia ou 225· por minu­
to. Neste mesrno' anó quase 49 milhões de pes­
soeis.morrerão --- 133.000 pOr dia ou 93 por mi­

nuto.

�
'f�

Observaram que 85 g ii

de ',todos os' nascin.en­
tos ocorrem nos p2.Ísc;;
-menos des,envolvidos,
onde· a alimci1tação nàu

é suficientc, o anulfu­
bcUsmo é grande c as

rendas per capita, sào
extremamente baixns,
Nos últimos estudo_;
elaborados os maiorc3
índices de 'ercsciJnento
populacional' cncon­

tl-am-se em ,EI SqJva-­
dor (3.7%) na Repú­
blica Dominicana (3,6
por cento) e. i1a Vene­
zuela (3,6 p\w cento),

•

nas.

Lembra iHe que
séndo evidenciada unH

tendência jJara felmiJi'l
menores, Nas' p:rinci­
pais nações da Europu,
bem como o Jap:lo" a

Aush:álin,"il Nova: Ze-
IâncÜa, o Canadá e 'Os

Estados, 'Unidos, as f:1-
ITjílias estão cor'ltrolan­
do a fertilidade.

C �:rligo ::ia. do Decreto lei
tL. ::l52 que dispõe sohre a

anistia parcial, concede [..�

�,){jE.:.'dades. om ger.:'il que S{2

utilizaram da faculdade con­

tida no arti�4o 83 e seus para­
grafos da Lei no. 3.4'(0, de
28 de' novembro de 1953, e

que se encontram em mora

quanto ao recolhimento do

tributo devido,' o beneficio (h:o

Iiquida-Io com base na i.'; i­

quota de 15% estipulada no

citado artigo acrescido das

multas e juros moratórios.
cm prestacões mensais igUhis
c consecutivas vencendo se .1

pt imeí ra no praz:> de 3U di?,,;

de puulicarâo du diploma le­

gal.
ÊS3� artigo 83 citado cor·

responde ao artigo 286 do vi­
gente Regulamenb aprovado
pelo D2crct:J I1J. 58.40J. de

IOde mab de 196G. É o que

permite as sGciedades cui ge­
ral numentarem o seu capitnl
com recursos pi'ovenientes
de res�r\'as ou lucros em

�"lISpemO ficaildn :mjeila5
urJ':�mtnte ao;' impôs�o de

re1!:b l�:l fonte ã nzi'io de 15

por centJ, com) ónus da pes,
SJa jurídica, não sélÍl'end(}
!lO".1 tlibutação proporcional
0U cC'IJlíJ!cm=nt:lr, ou na fon·

1p �I'-; aumentos t12 capital das
pessoas' juridicas m:'diJntc

utilização do aumento (h va­

lo�' do seu ativo, quando d'c·
correntes de aumentos de ea·

pita], realiz:Hlos por socieda­

det; das quais sejam acionis,

tas ou sócios, bem ('OIne) ;:s

ações novas ou quotas dlstri­
buidas em Úrtude daqúeles
aumentos.

O benefício fiscal nes�.:!
caso restrlnge-se à permissão
para parcelar o débito em

seis prestações e se o
,
fato

gerador ocorreu antes do

primeiro trimestre de 1933

a corre("ão será efetiv;lC]) a

partir deste trimestre de 66.

ainda CJue a obrigação trihu­

tária se encontre ven:icl:.!

anteriormente a esta data.

Completando o cómen-

cal não podemos deixar de

registra' anistia Eignifi('J_, [,1·
.

vi(i;}''-' csqi.wcimentn. to(hviti

r..eni !3ca1)r(; é just:l cp�rt��n::!
I·i ::";lcs 'úitimos q�1atro imo,;; o

G(r.:Ôl"'Da Fcdcl'd j;, cone."

(�;�·u U!'l1��S (�H�tt.r'" ou c,in·�n
ani;,tias fisc.üs. S::!, Jcvarme-;

Púgina '1

Impõslo de Renda
em CGnSicf":':;:::l�0::..; � situação
angustiosa e as aperturas i.�­

!Hl11c0Í ras em que se ,,::, c

combuinto, duvidas 1'.:'0 que
é oportuna. Por sei vez é

para ser considerada como

urna medida in�eligente por
parte do Govêrno, frente à

premência (\(. caixa cm qEC
se encontra, Certo, nJgu!'s
milhares de contribuintes,
sobretudo entrn os que :>2

classificam de grandes não

deixarão passar em branco a

oportunldado de 5<;; quitarem
com o Iisco, Todavia, há um

aspecto injusto, é aquela ':l�e
diz respeito :10 coniribuintc
extremamente cuidadoso, zo-

1080 dt..' seu cone ..:itu fiscal, e

que com :"::�cliih_,io pnga 0:::

seus impostos eH1 cli:i a Fa­

zenda Nacional. Fica Irust.ra­

do porque não se ÍJ::rt('ficiou

Por sua vez é bom assinalr.r

que a prática continua da

anistia não deve tornar-se

uma rotina. Ac invés de anis­

tia, uma taxa razoável de 11'1-

butaeão instrumentada por
um sistema racional de dívut­

gacão das normas fiscais que

devem ser claras, repetitivas
.nesmn, concorrería substan­
cialmcnte para b2111 informar

o contríbuíntc tornando as­

sim viáve] o cumprimento
cOl'r('\u di:! SlHiS obri�açõ('s

i�sc.:i3 . A carg .... fiscal é tt:D

pesada G c ccnrríbnínte tão

mal informado que ciiam si­

tU2_�ÕCS que esümulam per­
rnanentc cspcctativa de 11111

ato de patcrnalisrnc, de be,

nevolência por parte do GI)

vêrno. A anistia fiscal conce­

dida é útil aos interesses do

Govêrno e a uma substancial

parte de grandes e pequenos

contribuintes, todavia, faze­

mos votos p;Jril que ao i 11-

vés de anistias, as normas e

procedímentos fiscais se

aperfeiçõem de tal maneira

que com um mí,ü!1l,) de C:\'O

{) contribuinte IHssa cumpi ir

tum o seu dl'\·�·r fiscul.

IJLRRICIIT I� (;ONTRARlf�
l\ PER,MITT'_� DE 308, i\

BERLIM. (RF) - COll1
um apolêmica contra a li­
berdade' de I)rnprensa, o

r.heff' de Esta do e ChE fe do
I'artido da Zona Soviética
ela Alemanha, Wálter Ul­

brícht, recusou indireta, po-
1'{·111 inequivocamente, pe­
rante o (;omitê central de
�ea p�rtido, o intercâmbí:J
de jornais com a R.epúbli­
ca Federal da Alemanha,
Em suas palnvras fil1Ri,s
perante o comitê central do

I
lJartido comunista alemão
:SED Ulbricht opós­
sr, em nome da liberdade
de imprensa na "RDA", il

"prol1aJmção da política de
exnansão imperialista da

Repúbl5ca Federal da A!2-
!nanha".

o discurso de Ulbricht.
foi publicado pElo orgão
Central do SED "Neue<;
Deutschland" com duas ,se­

manas de atraso.

o Conselho Federal (Con
sp1ho dos Govêrnos esta­
duais) da República Fede·

ral confirmada no dia 14

de junho passado, cjue se­

ria permitida a entrada de
iornais e revistQs da Zona,
a partir de 1 de agôsto dês­
te ano, durante o prazo de
8 meses. Não se sabe se a

importação livre de jornais
também será mantida um:).

ve7 expirado este prazo.

PI�.�NO DE COI�O�IZ��,'CA(»
E RODOVIAS: AMi\.ZôNJA
RIO (V.A.) - O Coronel

M,\uro Carijó, diretor do DER

(10, Amazonas. disse que o

p�al1o integrado de rodovias e

cü]onização, que visa ocupar o

interior, vai implantar cor­

rentes migratórias das áreas­
problemas do Nordeste e' Sul
para o Amftzonas e dinami­
zar o giro das suas riquezas.

Frn. sua primeira etapa, pre­
tende o programa estabelecer
sete núcleos' agro-industriais
pn eixo rodoviário Pôrto Ve­

lho-,Manaus, em que se deve­
rão instalar 3.500 famílias.
E�!:a estra'da deverá, assim,
transformar-se em uma gran­
d� faixa ele' d€�envolviment�
cora a cclol1ização slst.en1áti­
ca das terras à sua margem,
at!'�{\'és de um' disciplinamen­
tô' 'técnico oriéiítado, tendo
em conta as fôrças de atra­

ção e i�radi!ú;ão que exercem

a, duas cictades. como pó�:n
em desenv(jlvimento.

Com a dinamiz::u,iío dos gi­
ros das riquezas cio intEl'ia!',

Fohli' Desconhécido
Para Dr. Bague fatQ.

que escapa à atençflO'
da maioria das pessoas
é que o rápido cresci­
mento da população
não é devido apeÍ1as ao

aumento do númelp de
nascimentos, mas a

uma grande _- dimi­
mlição do índice de
mortalidade nos últi-
1'I10S 20 ahos, em virtu­
de do progreso da 111e­

dirina.
Lamentam: os técni­

cos que o fardo da su­

perpopuInção cai mais

pesadamente sôbre os

ombros dos pobres
as nações mnis pobres,
'as famílias mais pobres
as crianças mais po-
bres São essas as que
mais sofrem os efeitos
do aumento incontrola­
do,.cla populaç:io. Nos·
_futuros o crcscimcn�o

populacional c8usar;1
muitns complicações a'

alguns países. Acrccli!:::>­
se que a produçüo agd­
cOla aUDicntnrá ma_<;

não o bastante,', qU;)
mais criancns cresce-

rão analfabetas
doentes, e que,
"C"',�;'" rlifícil encontrar

trab:üho pnra jovens
entre 18 e 24 anos.

N� Brasil
Particularmente

Brasil, recentemente ')

Instituto Brasileiro de
'Geografia c Estatísticn
revelou que para

população de ... " ..

. 70.Jl9.071 hnbitantci':,
contáva em 1960 con:

48.443.336 com 'idade,:'
máxima., de 29 anos. 15-

h:lVerá. com a construção da
es�!"ada e sua colonização,
um!!. diversificação da pro­
dtl(�ão regionaL fugindo o Es-'

tal10 daquele binômio econô­

mico, borracha-castanha, que
constitui, ainda, COlllO produ­
cão extrativa, um dos princi­
pais sustentáculos da econo­

m'n estadu3L
O atuai Govêrno d'! Ama­

zônia, em seu plano, leva em

consideração que o extrativo
tem sido a base de todo o po­
voamento já realizado no

Amazonas, descontínuo e irre­

gular, cOl�finado sempre às,
várzeas que margeialll os rios.
o aue comprova não ter sido

realizada, ainda, no Estado,
uma política de colonização
ou povoamento orientada,
com os requisitos mínimos in­
disnensáycis à ocupação da

te"�a, em base' técnica ..
.".' área de acão do projeto

fede o eixo da;: rodovias fe­

dc!'ais ele integração nacional
e colonização deverá ser rea­

]j':a;Ja sob o princípio básico

da propriedade privada.
'

O

Go"êrno deverá usar um tra­
tamento distinto entre o pe­
aueno e o grande proprietá­
rio. Através da migração ins­

blal'-se-ão pequenas e médias

propriedades em c alô nias

agro-industriais, com orga­

nização administrativa, técni­
ca e financeira, tipo "Mo­

chav", de acôrdo com a expe­

riência de Israel.

Além de criar condições
para o estabe1ecimento de

colônias a g r o - industriais,
atrair e orienta:' colonos. o

programa de colonização ro­

doviária da Amazônia plane­
jará e implanf;ará a infra-es­

trutura agrícola, nos setores

de preparo do solo, sementes,
mudas, armazenagem e co­

mercialização. Quanto à in­

fra-estrutura urbana, cuida­
rá da urbal1ização, habitação,
saneamento, energia, trans­

porte, telecomunicação. edu­

ca<;ão, serviços sociais e ser-'

vic:o médico.

Os colonos serão seleciona­
dos, transportados e localiza­

do::.- pelo Govêrno do Estado,
Que lhes dará orientação téc­

nica, familiar, S{)cial e em­

presarial, Está incluído no

programa, ainda: seleção, O1·i­

entacão e incentivo às pro­
ducões setoriais; formação de

sociedades regionais de inves­

timento emprêsas de produ­
cão armazenagem. transfor­

mação e comercialização; pes­
qu:sa e introdução de novas

técnicas; projetos-pilôto mo­

delos. pioneiros; convênios

com organismos de desenvol­
virnento e pesquisa.

amazonense foi entregue, dias
atrás, ao Ministro Magalhães
Pinto, que prome,t.eu. de!.eu,.
ele!' sua prioridade junto ao

Gm·ê1'l1o Federal.

Mi:iIS VôOS
PARA BERLIl\1
BONN CIF) - O Gabine­

te em Bonn estudou, e111

sua última sessão, questõe,;
relae:ionadas com u tráfego
aéreo entre Berlim e Han­

nover. Se bem ,me a atual

capaCidade seja inteira·
mentE suficiente, segunr}J
informou o Ministro ale­
mão para Transportes, Le­
her, 3, frequência" de vôo,
deverá ser elevada para 23.

De acôrdo com comunica­
rão do Ch'efe de ImprEnsa
do Govêrno alemão, a ca

pacidade do aeroporto Han

novel' dá, fácilmente, para
arcar com mIl maior movi­
nlcnto.
O Gabinete decidiu ade­

rnais, estabelecer \) preço
da passagem aérea Ber­

Hm-Hannover em DM 51.00, o

aue corresponde aproxim8.­
damente a uma passagem
de trem. Esta decisão p3S­
sou a vigorar no dia 5 de

julho deste ano.

AUlVIENTA EXPORTAÇÃO
DO PINHO', BRASILEIRO
Um acréscimo de US$ 4.805.923 nas divisas prove­

nientEs da eXDortação de pinho serrado, no período de

ianeiro a maio déste ano, em relação ao ano pa�sad(\.
foi assinalada pelo presidente do Instituto BrasileIro.de
Des(nvolvimento Florestal (IBDFJ, General Sylvio PIE­

to da Luz, e111 comunicação feita ao Ministro da Agri­
cultura, Sr. Ivo Arzuu.

ReVEla o presidente do IBDF que o aumento re­

sultou da expOTtação de 41.231.157 pés quadrados d[,

madeira, comparando os dados relativos aos quat!'o
primeiros meses de 1967 com os de igual dêste sno. o

QUI' "bem demonstra o acêrtn da política florestal ado­

t:lda pelo Govérno costQ;. e Silva".

REPUTA'Ç}�,_O
Adianta o General Sylvio Pinto da, Luz, ao- relatar

o fato ao Ministro Ivo Arzua, que o acréscimo se deve

a um trabalho sistemático realizado on conjunto pelos
érgãos espeCializados do IBDF e �ue con�,ribui decisi­

vamente para aumel1tar a reputaçao do pmho serrado
brasilçiro nos mercados mundiais.

Assinala aue as entregas vêm sendo feitas em rit­

mo seguro e éom integral obediêneia aos preços míni­
mos estabelEcidos, em f'streita colaboração com o Can,
I'P1]lO (lI'! Ccm"rcin Exterior (CONGEX), visando a

aprcveitar as melhorES oportunidades de mercado e

permitindo obter melhores preços com reflexo;; bené­
Ecos no balanço cambi.al do Pais.

;� .-iii iT••-i•• i-.» ,f.:'.-ij". "ti iii:! j .'ii'i-i-,-Ji", � un;1'f�i,.,·iTjrli1il"i te li i"" ti-i i i-a .i7�

� EXPRESSO PRESIDENTE i
Is GETúLIO LTDA.. =
lo R�ída r'h� Blumenau à Presidente Getúlio:

!,E Segunda as ::;exta-feiras - às fi 30, 14 e 16,30 horas.
lO Sábado - :'til 6,30 e J4 11or:l1l

;ª Domingo � às 6,30, H e 17 horas.

,E De Presidente GE'l úlio a Blumenau:
,

,� De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 horas
,i: Domingo - às 5,3G, 13,�(J e 16 hora!!. �I� .. J.Ç' '''�'·�·'!'':ft_lI'1A#t,«-

.'
I&•• ,.!( •• ;;U,i.J.!LLU.U.I"UUJlj!.l!.lLIUI.! "J!.lUILlU�U LI! • IA •n.un�
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Serviço de Inspeção de Produtos Agn: pecuários e Materiais Agrícolas -- SIPA1'vlA -­

já está devidamente instalada nas dependências da COEB. O encarregado daquela entidade, sr.
flácido Goulart Machado, enviou carta ao Chc fe do Executivo, da qual destacamos os tópicos:
..

_

... de conformidade com os entendimentos ha vidas' entre V. Excia. e o sr. Chefe da Inspeto­
ria do SIPAMA, em Florianópolis, transferiu-sé: para o conjunto, onde funciona também a Dire­
toria do Fomento Agropecuário dessa Prefeitu 1'.:1, a Séde do Pôsto de Inspeção de Produtos
Agropecuários e Materiais Agrícolas (POINS DO SIPAIVIA)." No momento em que, nesse Ofí­
cio, agradece a participação efetjvn do Prefeito Zadrozny no assunto, diz: "- ... "desejo agrade­
cer fi vossa boa vontade, em nos facilitar, por todos os meios possíveis, a instalação da nossa

repartição em próprio municipal, demonstrar, do assim elevado espírito de homem público,
empenhado em resolver problemas; de nossa parte, desnecessário se torna dizer que estames
prontos a colaborar com o vosso Governo em tudo aquilo que nos fôr possível."

o sr, Ladislau Kecman, Embaixador da 'I'checnslo­

váquía no BradI, que ora empreende viagem de vístta­

ção oficial ao sul do Pa+s, deverá visitar Blumenau no

lU'óxillIo dia 12 do corrente.

A ViSiTA. sentantn da Casa l\íiiHar de
Santa Catarma e elo Chefe
do Cerimanial do Palâcio do
Gevêrno catarínense, deverá

Acompanhado do seu Con­
sctheíro Comerciai, do Repre-

chegar em Blumenau, d;a 12
do corrente!'por volta das 11

horas, o Dr. Ladislau Koc­
man, Embaixador da Tche­
eostovâquía no Brasil.

caís, entrevista coletiva é ex­

tender-se-à até o dia. 13, às
10,30, quando o ilustre visi­
tante seguirá viagem com dcs­

ti:1�0 à Capital do Estado.

A visita, sumamente honro­
sa para nossa cidade, inclui­
rá visitas às indústrias 10-

o programa elaborada pela
Prefeitura Municipal de Blu­
menau é o seguinte:

e

I

c Dia 4 de setembro do corrente ano, pela Loteria Fe­

deral, serão sorteados oscínco autcmóveís que premia­
rão os felizes contemplados da "I'ôrnbola Milionária, pro­
movida pelo Movimento' Pró S::de Própria da Fundação
-Universttárln de Blumenau.

.

Estes cinco automõve.s scrâo : 1 Galáxíe, 1 Itamara-
tí, l'Esplanada, l'Carmanrhia e 1 volkswagen:

,

.. A CAMPANrV� réíto e Fibscfi:!,. ora em Iun­

cionamento. Sediará, izu::l­
mente, s.lérn das salas de au­

i\�s daqucl. s Faculdades, Ia­

boratorics, salas dé pesqui­
-s-is, bibÜ",t"ca,' s bs de ki�H­
rá e administração.

A campanha encetada pelo
movimento Piá Sede Própria
da Fundação Universitàri i de
-Hlw:nenau,--€GlnCi,bem, Giz, a
sua denominação; tem. per
finalidade a obtenção d� ra­

curso? para a construçâo dos

tres primeiros blocos do edi­

fído à,a Bill, (jU:: servirá pa·
ra sedi;;r as Faculdades de

C�nd:ls Ecol1::Jmic<Ís, d3 Dl·

As obras estão orçadas em

�:m mil cruzeiros novos. A

tomboh tem 5) mil' bi;hetzs,
a 1::1 cruzéiros novos. A venda
de bdos êsics b�lhetes. pro·

T
CURSO

Para in:ciar Curso de MatêmJS.t'-C'1 Moderna, deverá
('hegar a Blumenau, no próximo dia 22, (1 conhec'do ma­

femÍitico: Professor Ruy Madens Barbosa.' a c�tad0 cUr-­

S::J é especialinente ministm,do 'aGs Professõres dos cur­

sos urimário s{'cundário e aos alúnos da Faculdade de

FilosOfia, Ciências e Létras. ..
'

Tamal1ha é a importância 'd8l:se Curso de Mateíná­

t;C:l, Moderna, não só para os Professôres como para os

alunos de Filosofia futuros professõres das nossas es­

colás e Fll.culdades que, des;:ie agora, as in;.:crições estão

Ilbertas naquela Faculdade em horário do expediente
normal da secretaria daquela 'Faculdade.

CINEMA
,Amanhã, o Clube de. Cín�):na de Blumenau estar:i

T'"n1Y)(w,pndo m<>i<: llm'l. nnit" rle <lrte. e"ltibindo o clássi�
. amanhã � A LONGA NOITE DE LOUCURAS l'c«jrlo
A Juventilde transviada. tônica dêsse fJJme, é focaliza­

da em tôda: a sua história de crueldade com um. elenco

(i", primeira linha: Rosana i?chiafino, .Elsa Martinelli,
.

Milele Demongeot. Laurent Terzieff, Jean Claude Bria­

ly, Antonella Lllaldi e Ana Maria Ferrero.

o Clube de Cine1na de Blümenau, tendo a frent�
mn djn:'im:co presidente - Herbert Holletz -'- assesso·

.

rado nelas mais entusiastas da s3tima arte. já 8stli pro­
vand� a Quê veio. M ,r-stá outra provI'. Vá asslstir, na·
Biblioteca- Pública Municipal Fritz Müll�r. às 2G horéls

amnhã. - A LONGA NOITE DE LOUCURAS. Devid'l
ao ousado tema, o fihnê é proibido até 18 anes.

AUDH1NCIA
r,lais Ema se repete o diálogo necessano: govêrno

e rro,'ernados: Bua Excia" o Prpfeito, Dr, Carlos C'llrt

7.;rl"{',�'�v. l'P('f'hf'1J em sell Q'abil;tFte de audiênCiás, o po­
vo de BlumcIiau para ouvir as sua>; rEc1:>macóp" p 'n-n_

\idenciar, de imediato, o 111'1i<; plausível das.solÍcitarões,
Grand" n(>!'Y}pro de nl'mícipes lá esteve conversan·

do com o Frefeito Municipal.

TELEFôNICA

o
u

9

I

bola: u
porcíonára uma arrecadição
de 500 mi! cruzeiros novos.

Deduzindo-se os 100' mil cru­
zeiros correspondentes aGS

prêmios. e despesas, terá o

Movimento os 400 mil cruzei­
ros novos necessár ÍJs ii cons­
trução do Edificio da ruE.

É necessário que todos os

blumenauenses, que tôda a

operosa gente do VaI:: inteiro
entenda as verdadeiras fina­
lidades do Movimento, .

e",

prol de seus filhos e descen­
dentes, somem-se aos que já
estão trabalhando, à enorme

legião de adquirentes de lii­

lhetes, c comprem, também
suas cautelas. colaborando

peio mSl1JS dessa manei ra

para o sucesso dJ e!!lJJi·�en-
.

dímento,

o TRABALHO

A idéia do �,i[:}vimcnto par­
tfu (125 clubes de ser , i-; J de

Blurnenau. Posteriormente
foi criada uma diretoria e

várias Comissões, encarrega­
das dús vári::ls set(}res da pro­

moção. Iniciados os trabalhos
fõram sendo, vencidas, urr.a

a uml as várias dificuld ,dcs

surgid.1s, com um trab:Jho

pleno de <: bnegação e dedi­

cação, realizado por hOffi2HS

que, durante este tem;lD to,

do esquecidos de suas hor<.s

de hzer com sacrificios enor­

mes, tem impulsionad::> a

grnnde engrenagem criada,
para a movimentação da pro­
m1çlo.

É a união quem faz a fõr­

<;,1. Mister se torna unirem­
'se todos os que habitam está
região do Estado, adquirindo
o maior número de cautelt,s

possíveis e hzendo -com que
num amanhã não muito ,dis·

tant�', aquilJ que ontem foi

apenas um sonho, seja um'l

feliz re�lldade. Ajudando a

construir a Univenilade do

Vale, estarão' oferecendo aos

seus filhos a m lior herança
o m:.br p:_íl'ÍmJniJ possível.

rso Para rofessores
Desde o dia 2 do corrente mês, nas.depeu déncias do Colégio Normal Pedro II, realiza-se

o Curso de Aperfeiçoamento para Proiessores promovido pelo Plano Nacional de Educação e

coordenado pelo Prof. José Vieira Côrte, In spc 101" da 2a. Região Escolar de Santa Catarina. O
mencionado curso é ministrado diàriamente, e obedece as seguintes disciplinas: Física (Profs,
André Zunino), Química (Profs. João A.lfredo Medeiros e Demerval Lima) Biologia (Profs. Lo­
thar.Krieok e Leandro Longo) e Didática (Proi s. Almerindo Branclier e Lothar Krieck.), Um se­

gundo Curso, orientado pela Professora Clarice Amaral, realiza-se simultãneamente, com as se­

guintes disciplinas: Linguagem (Irmã Ana Gor: çalves), Matemática (Proja. Ludmila Enig),
Ciências (Anue Mari Soares), Estudo", Sociais (Ruth Haertel) e Áudio Visual (Praia. Vilma
Pegoreti), Mais de três professores da 2a. Re gião Escolar estão participando do mencionado
Curso.

·e

Dia 12 - Sexta-feira

11,00 horas - Chegada a

Blumenau. Recepção pelo Re­
presentante do exmo, Sr. Pre­
feito Municipal.

Local - Salão Nobre da
Prefeitura Municipal.

11.::0 horas - Entrevista Co­
letiva com a Imprensa Blu­
menauense.

Local - Salão Nobre da .

Prefeitura Municipal.
12.00 horas - Almõço par­

ticular.
14,00 horas - Visita a In­

dústrias Blumenauenses,
20,00 horas Banquete
Oficial oferecido pela Muni­
cipalidade.
Local - Salão de Mármore

do Grande Hotel Blumenau.

Dia 13 - Sábado

9,00 horas - Visita a In­
dústria Blumeriáuense.

10.30 horas - Saída para.
Florianópolis.

SÃO JO'ÂO
COMEMOiRA

lOAJ�OS
o progressístn . mumerpro de
São João Batista prepara-se.
para comemorar,. condigna­
mente o seu 10.0 Aníversárin
de emancipação política, no

próximo dia 19 do corrente.

Grandes preparativos estão
sendo ultimados para a rea­

lização de uma extensa pro­
�..amação com vistas àquela
da.ta. Comissão de moradores
daquela Comuna fôram levar
em mãos, ao Governador Ivo
Silveira, conite para que pres­
t�gie os festejos, comparecen­
do, naquela data, em São João
Batilolta. O S \ Ivo Silveira
prometeu comparecer.

PlinLiro Li apCllJS Blume­

na1. Logo a seguir as dem:üs

.comunas do V.üe do Itajm,
emp,olgadas com. a idéia, {'()­

mu�g',ndo dos mesmos obje·
tivos dos lançâdores, se inte,

gxaram ao Movim:mto e hoj�
fazem parte integrante do

mesmo, cohb::>rando de m3-

neira decisiva para o exilo

obtido até agora.

AGRADECIMENTO
Vinva Jiúlia Metzger e íamilia

Profmld::!,plente abalada com o doloroso golpe
por que acabam' de passar com o faleCimento de
seu idolatrado espôso e chefe, CURT METZGER,
vem p.or êste meio,' extei:nar s,eu profundo agra­
decimento a todos que nos confortaram com sua

presença e manifestação de pesar. Aproveita'm (I

ensejo para convidar à todos para assistire'Dl a

missa de 7" dia, à realiz�r-se 110 dia 12 às 19 ho·
ras na Igreja de Sãô Paulo Apóstolo.

i

COLABORAÇÃO
.

Necessário se torn1,' p').

xém, que não apenas aqueles
que até agora trabllhlram,

col'ilboraram e adquirirarL1
bilhetes, mas belos os d'�m:;is

se integrem. ao Movimento

que visa a implantação de
uma moderna, dinamica e

atualizada Universidade para
a nossa região.

VAI MIJD/lR

RIO. f) (UPIJ - O' .Ministrn da Agricultura. Iv·:)
Anua, espera receber :rius próximas horas resultados
doS pstudos do Grupo de T-'lh;:>lho nomea<io com a fj­
T'l'1Jjc'ladp. de transformar. ::l SUNAB em rêde n::Jci'lnal
de �h,,�trc;mf'nto. O proje:O prevê a fusao da CO'BAL
e CIBRAZEM,

MúSICA
PARA0

P.OVO
A ,Spot TV Show Ltdll .. ,

mantêm conversações finais
Cfi>n o Sr. Antônio Heill, Pre_
reHa de Brusque, para a apre­
sentação naquela cidade vizi­
"h''-. (1{l� vencedores do 1.0
FESTIVAL DA CANÇAO, Vi­
""mifl êssa :icêrLo, enviado es­

PN�j'tl selfuiu oara aquela ci­
dade, ·onde. além do contacto
m'e nlanterã com o Prefeito

Municipal, cumprimentará os

""ncl'dores. ",m recepção na,

Prefeitura r.iunicipal. Amil­
fon Cordeiro, o enviado espe­
cial da Soot, retot'na hoje
com o acêrto definitivo.

Câmara
d e B lu

Júnior
enau

A Câmara· Júnior de 8lumenau fez
r2clizar, nas dependências. do Clubo
B:umenàuense de Coço:J e Tiro, um jan­
iar festivo, oportunidade em que tomou

posse a suo nova Di retoria.

Esta nova Diretoria está Clssim con;:;··

tituidá:
A.inda paralelamente' ao

1 " Fe!>tiv"I da Canção, cons­
ta, f'"'''< a Spot enviou ofício ao

"-. NageJ de Mello e MaTa,
Líi('1�, colonistas sOciais de
A Naçã{) para, Juntamente
i)om Lauro Lara (Diretor Ar­
tístico da, Spot). colunista so­
cfah'lo· Jornal Cídade (}e Blu­
melia.u; rea.hzarem a entrega,

" dos. prêmios aos vettcedores do
..

�.o Festival da Cançã.o do Vá­
l�i

P
.,

res:Gente _',_
,-

- Nilo 8orr.; Senhor

V:::c-P'tesider,te - - Liberot Carl!

Secretário -

-,
_.- -- Mário Depin::;'

Tesourei ró ._ - Wald:::mi ro Pickler

LANCHE
As Soroptímtstas de Blume­

nau estão convidando tõdas as

senhoras de nossa Sociedade
a parttctparem do lanche que
farão realizar sexta-feira, às
16 horas, no Aquarium, com

finalidade f;lantrópica. Na
oportunidade haverá, após o

lanche, bingo entre as senho­
ras presentes.

As inscrições poderão ser

feitas através do telefone 1851
com a srta, Luci l\Ioelmann.

BLUN.ENAU (SC), 10 DE JULHO DE 1968

POLICIAIS LIBERTi\DA
A P-O-L-IC.�I-AL

Choque e Morte

I Um choque elétrico roubou
a vida do cidadão Edeni Sal­
vador, na Rua Bahia, 1454. Ao
local, compareceram o Comis­
sário Carlos de C. Ramos e o

Dr. Ângelo Caetano, para o

devido exame cadavérico e a

anotaeão necessária dos de­
talhes do fatal acidente. Ede­
ni Salvador era servente de

pedreíro e residia na mesma

rua onde morreu eletrocuta.,
do. Providências neeessarias

foram tomadas pelas RPS 1
c 2.

SÃO PAULO, 9 (UP!) - Eloisa Elena Magalhães
foi libertada às 13,30 horas de hoje. A jovem polícíal
paulista, que se encontrava detida pelos estudantes
desde a última quinta-feira na qualidade de refém, às
12 horas foi apresentada à imprensa declarando que
durante todo tempo em que estêve detida sempre foi.
bem tratada pelos universitários, não tendo qualquer
queixa a fazer contra os mesmos. Em seguida, acom­
panhada de seus pais a "moça dourada", como é co­
nhecida nos meios policiais paulistas, deixou as depen­
dências da Faculdade de Filosofia da Universidade de
São Paulo.

Briga em família

FOI detido. por motivo de
briga em família, José Gersi
dos Santos, residente à rua

Hermarm Huscher, casado, 22
anos.

toalhas

Pelo mesmo motivo, a po­
lícia entrou em ação para
prender Ana Carmelita dos
Santos.

..A E..T E.:X:
\l!!!!aí:;--"--"_.-'��-""""--��

enxugam melhor, dw:�m lnàf!ii •••

, ( A MODA EMEmbrioguês
A bebida em demasia levou

Nicolau Ratz para as grades
da {'adeia da Rua Itajaí. li:

casado, tem 47 anos e reside

na Rua Bahia. Curada a be­

bedeira, foi tllÍàtar da' vida,
arrependido (por enquanto).

FELPUDOS

BlUMENAU - se.
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VER nós vimos o que foi o e,pe"(JcUIO fu­
tebolístico de domingo último, quandü
as duas maiores equipes da cidade se

defrontaram num choque clássico. Poll­
meiras e Olímpico, adversários trudi­
cionais, jogaram a primeira d<1s dilas
partidas pela Taça 1V FA'l\10SC
Aquêle espetáculo degradan:e que de­
nunciamos uma vez, dessa feita, trans­
formou-se num espetáculo digno do
nosso mais caloroso aplauso�. N'i;)
eram 22 atletas sanguináriOS a dispu­
tarem pedaços de pernas e braço,;.
Eram - aplausos para êles - 22 gen·
tlemans, a disputarem com classe <!

sangue uma panida importante.
VER nós vimos; atlctas "grenás" e "pe­

riquitos", esforçando-se ao m:LXimo no'

sentido de oferecerem à, suas (or:i­
das respectivas, um bom cipeláculo fu­
tebolíslico. Embora a panid.l não le­

nha sido excelente, de ruim é que nfio
pode ser chamada. Jôgo movimentado,
lances dramáticos, Sllspemc P. boas jo­
gadas, fizeram do clássico de dom:ngo
à altura do futebol que aqui se práli­
ca. Mais que tudo valeu a discip'ina
dos atletas de uma e ou ra agremia­
ção, que souberam jogar COm digni­
dade e esportiva os 90 m'nutos da
partida. Nossos parabéns a todos êles:

VER nós vimos, igualmente, as homena­
gens prestadas ao ilustre despon ista
Curt Metzger, prematuramente desa­
parecido na madrugada de sábado ú:­
timo. Os 22 atletas entrar:lm em cam­

po com luto em seus uniformcs. E

quando foi prestada uma homenagem
póstuma ao ex-Presidente gre'lá, um si­
lêncio dominou o Estádio da Baixad;l
e nem uma môsca se ouvia voar. Co­
movente e justa a homenagem pres:a·
da àquele valoroso e. tão prematura­
mente desaparecido desportista.

OUVIR nó" ouvimos, de um pai de fa­
mília blumenauensc, as palavras quo!
mnis nos encheram de júbi[o O re­

ferido cidadão veio congratular-se co­

nosco pela cnmpanha que lemos movi­
do contra o uso de tóxicos e psicotró,
picos pelos nossos íoven�. Emendeu.
aquele pai de família, as nossas verd:1-

deiras intençõcs. Entendeu que o nos­

so objetivo é - e tão sàmen;e - o

de alertar êste nossos ingênuos jovens,
que estão se deixando levar pela lábi:l
de tipos inescrupulosos que procuram
viciá-los. levando-os a uma verdadeira
derrocada física e moral.

OUVIR nós ouvimos, daque'e cidadão, a

confirmaçao do que vin!l,lm')s denun­
ciando. Também êle sabe da eXistê,1-
cia de maconha - principa'mente -

entre os nossos jovens. Conhece, como
nós, as cênas degradantes que aquêlc
vício vem impondo a alguns de nOS505

ingênuos e irresponsáveis jovens que,

empolgados com uma aventura nOva,

nllo preparados para as suas consc-

quências, praticam o maior crinle con­
tra si próprios.

OUVIR nós ouvimos, daquêle pai de fa­
mília. que veio somar-se a centenas de

outras, encorajando-nos a prosseguir,
congratulando·se conosco, incentivan­
do-nos. Nós só podemos responder
afirmativamente. É nosso dever aler­
tar os jovens, denunciar os corruptos,
fazcr nossos caros e ingênuos jovens a

entenderem uma linguagem que conhe­
cemos e que eles - certamente já en­

tendem também.
FALAR nós falamos, uma vez mais, sô­

bre o assunto. Não como uma ameaça
ou como um carrasco. Nossa intenção
é a melhor possível. É a de ,llertarmos
essa juventude para o crime que cria­
IUras irrespo"savei� estão COll1etendo
contra ela. Aconselhamos aos nossos

jovens, que por acaso estejam propen­
sos a experimentarem a "herva do dia­
bo" a, antes de fazê-lo, irem até a C.:>­
lônia Santana, em Florianópolis e "ba­
tcrem uma caixa" com jovens como

êles, internados naquele sanatório, on­
de· buscam a cura para o vício maldi"
to, Ouçam o que êles dizem, procurem
saber da experiência que êle, Íiverain,
se inteirem das consequências que po­
de ter apenas UMA "puxada"., E de­

pois disso, lemos certeza de que enten"
derão o q\le queremos dizer. Mas, se

lá não quizerem ir, se por comodismo
ou impossibilidade de fazer, não ve­

nham a tomar conhecimento daquelas
i:Jfelizcs criaturas da Colõnía Santana,
procurem nos livros ,existentes por àí.
que tratam do· assunto, que explicam
com riqueza de detalhes as conse­

quências advindas do uso de drogas, de
tóxicos, de psicotrópicos ou qualquer
outro tipo de excitante. Leiam, 'tomem
conhecimento da palavra de aUlorida-
des no assunto e de ex-viciados, e de-
pois então, se ainda se dispuserem ao

vicio, ajam como bem entenderem. E,
queremos, igualmente, dirigir uma pa­
lavra aos senhores pais. Não com,)

catequistas patéticos nem Jalso puri­
tano, mas como homem comum" pni
de familia, blumenauense como m se­

nhores. E a palavra que queremos di­
rigir-lhes diz respeito àquilo que meti"
amam, aos seus filhos. Procurem dia­
logar com eles. Procurem ouvi-los, e .. -

tendê-los, auscultá-los. Se você se dis­
puzer ii isto vai verificar quantos be­
nefícios êle - e o serihor mesmo -
obterão com isso. Nossos jovens vivem
numa época diferente da nossa. Um;!
época "prá frente", $em inibições e,
infelizmente. muitas vêzes sem conven­

ções. E se o senhor entendê-lo· fará
com que êle o considere seu "chapa·�.
E os "chapas" são para isso nwsmos,
p>c. " .J'd>cem, "

,",,:�:.m.: .':..1amarem. Tente, meu amigo, pe�o me-
nos!! . ,

.
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